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!Brasil Preparado Para [ompletar" Extraordinário Surto Indnslrial
ruo, 1 (UPI) - "Cinc·oent.al anos em cine o exprimiu a ambi.ção de meu govê�no. Ao térlmin o do meu mandato, o Brasil seré um país com tod os os requisitos para

completár o.se� e�traordinário �urto indu�trial� ,n·as �a�es mais.,n.oderna�". Isso d��a·ro.u o Presidente Jusc�l�no, h.oje, �o Palácio do Catete, per�n.tê'todos o�'�e_ms d�
seu ministérIo. O Chefe do G,overno, seguindo a tradl'ç�o dos enos .anterIores, reuniu hoje todos, os seus auxiliares imediatos 'para lhes faz;er uma 0mpla ��pOSlÇGO \lus a�l-
vidades cl:e sua adm,i!:1i�tr:a�ão/. ao cpm'pletar esta q�a;tro. anos,
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Fixado Prazo
.

Para Desilitolnpalibiliza-
dos [andidalos em 1960 �o;l�������"1f

ar a candidatura de Tancredo
Neves para a sucessão estadual,
Antes da convenção os dirigen­
tes socialista mantiveram con­

tacto com Tancredo Neves e-Ma­
galhães Pinto, recolhendo elos
dois candidatos impressões sôbre
problemas fundamentais' do Es­
tado e País.'

Ri,o inurubdo
,

n,Ç)VCllmente

"pelas chuvas
RIO, 1 CTransp.) - Mais

uma vez fortes' chuvas, desaba­
ram sõbre o Rio, causando

prejuízos e enchendo as ruas.

A saída d') Maracanã foi pre­

ju�iicada, pois muitos ficaram
ilhados a espera' do escqar das

águas, que demorou bastante.

tão
.J

Alistalmento eleitoral será encerrcde a. 24 de jun
Novo ministro da Guerra no dia 15 do eorrent

RIO, 1 (Transp.) - Está de­
fenítívainente assentado que
Lott deixará a pasta da guerra­
dia 15 dó corrente, passando-a
ao' marechal Denys no mesmo'

dia .. Na oportunidade será alvo
de grandes manifestações de seus

correligionários. O marechal
transferirá a residência oficial
do Ministério para o antigo
apartamento 'em Copacabana'.

'

ho - Àdemcr possível vice na chapà de Lott
e - Desentendimentos em, Militas G�l'ais

nhia de autoridades argenti�
nas. Mas não tencionam em­

pregar violência física. ,Os pe­
ron�stas dizem que pretendem
realizar manffestações nas

ruas mas serão dirigidas con­

tra Frondizzi, dando gríí;os
em favor de Peron.

XXX
RIO, 1 (Transp.) � O .De­

partamento de Estado apro­
vou o protocolo organizado
pelo Itamaràtí para recepção
do presidente Ike durante :;ua --::-'
estada no Rio. De acôrdo com

SI" C' t
·
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�2��::!;:�mi:::í�E::���d���:!' a. a. arlna pro UlIU. �,:.':bldo por- JK HoraclO Láfer e
'

m.
ministros de' estado, s.eguindo.
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�:!;lS�������;:��!;�:�;:� .sa·'_as· S"'eme'n' e'" ·,e . ,.,r,,'1'fundam,"ntal da embaixada "
americana na nova capital.
Às 9 horas receberá o Dúblico
e às' 20. horas jantará 'na ca­

pital.

RIO, Í (Transpeess) - O Tribunal Supe­
rior Eleitoral acaba doe etaborar o

.. caJ.endário
, contendo as datas para a desincompatibili­
, zação, das autoridades candidatas aos. cargos
'eletivos, de acôrdo com, a legislação em ·vigôr.

Assím, os candidatos à Presidência da. Re­
pública, que estiveram no exercício de funções.
públíeas, terão que de�á-Ia.s. no dia. 3 .de _

abril VÍ4doufQ, 6 meses antes das eleições. Os,
candidatos a Prefeito, .que estejam ocupando

.
t funções públicas cem jurisdição no Município,

serão obriga.dos a afastar-se a. 3 de julho, três
meses antes das. eleições,

.

,

O calendário elaborado pelo T.S.E. assina­
la que o alistamento eleitoral será encerrado
a 2� de junho, ás 18 horas.

Também elaborou o T.S.E. as instruções pa­
ra a campanha eleíteral, que deverá ter início
no � 3 de julhOo. A campanha compreende O'

trabaãho de divulgação pelo rádio e pelos par­
tidos sôbre os seus candidatos..

VICE, F'ROBLEMA DO PTB

. ,
\

RIO 1 (Transp.) - Segundo
se ínforma, Osvaldo Aranha, an-'
tes de .morrer, havia aceito fi­
gurar na cHapa de Lott e con­

correr a vice presídencia da Re-
.

pública, segundo declarações do
deputado Camilo Nogueira Ga­
ma, intímo amigo do finado.
Com a morte de Osvaldo apre­
sentou-se um dilema a Jangol
para a escolha de' candidato' a.

vice. Jango "encontrou-se com

Costa Lima ontem em Londrina
e talvez' .Iíqus algo );·.esolvido; A
"f!3rrnula' d!ll, �a'Prl"sentação· de A­

dhemaí· para à, vice é, outra, solu­
ção, 'pois sómel1te assim êle dei­
xaria de conoorrer, á presidencia.·
Outros nome; em evidência 'sãa
parsival Barrôso' e Roberto Sil­
veira, 'com grandes chances, 'e.
Sergio Magalhães. Brizolla é
partidário· da, apresentação da'
candidatura de Jango.

,.. +' � -,.,

-j
Registramos prazerosamente a data em curso, como uma. \

efeméride significativa. da. nossa imprensa, pois fazem hoje l
20 anos que ingressou nas Iides jornalisticas nosso estimado \

e brilhante colega Augusto Silvio Prodoehl. Foi justamente
na A NOTICIA que fêz o seu «debut», começando pelo co­

meço, isto é, nas funções de revisor, para ascender depois ás
de redator-auxiliar e mais tarde, durante a anterior adminis­
tração, ás de redator, quando juntamente CQm José de Dínlz
e Raul Fagundes respondia peÍa. redação deste órgão, con­

tribuindO .ainda para. suas colunas com crônicas, díárías, sôbre
as mais variadas coísas da vid!l. Posterio!mente Augusto Sil-
vio atuou 'na; impr.ensa; de_Silo. PaulO" e' 'dé 'CutUitJa::'a-mpliahd'o ....

seus. conhecimentos e aprimorandO' seu estilo, .vindo depois a

residir em Jaraguá, onde' até há .Jl'ouco redatoriou o semaná-
riO' «Correio dO' POVO». Após os prim,eiros. anos de imprensa.
evoluiu, n"a atividade intelectual, do jornalismo para o êam.po
mais vasto da literatura, tornando-se escritor já crede·ncia.d�,
com cincO' romances escritos, dois deles já edita-dos e três a se­

rem publicados. Além dis.so tem e;xercido' com constância a

critica literária, colaborandO' em va.rias revistas e jomais do
Brasil. Há Poucos mêses ass.umiu a, direção dO' «Jornal 'de'

JOinville», onde. vem revelando seu s·eguro tirocinio jornilis­
Uco e a sua elevada. capacidade de trabalho, dotes bem apFe­
ciados p:elQ ROSSO' púlilico le(lor.' ''1:>,

.

Ao Augusto Silvic·, que'-se encontra te.colhido ao Hospital
S. José, <mde 1;toje será submetido á, ligeira. intervenção �irúr­
giOOJ numa das vistas, enviamos, com' os votos de felicidade
nessa operação, O' nosso abraço efusivo pela passagem da ex­

pressiva. efeméride.

Iom. Augusto Sílvi.o

REBELDIA

RIO, 1 (Transp.) - Em movi,·
ment!tda reunião até .2 horas da
madrugada de domingo o dire­
tório regional do PSD de Minas
mostrou pela primeira vez ines­
perada. rebeldia contra BiaJ
Fortes, com possíveis reflexos

•
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T R AM'A R I .(1 M 'MANIFESTACôES
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CONTRA EISEN'HOWER NA SUA
VISITA A '44MÉRICA DO SU'L
BUENOS AIRES 1 (UPD menta dum plano 'bem trama­

- Apesar de reiteradas ver- de pelos comunista.s para pro­
\\Oões de que se organizam �na- vo,car agitação durante a visi­
l)ifestações contra Eisenhower ta e originar manifestações.
em sua. próxima visita a qua- Em Buenos Aires uma, alta.
tro paíSes sul-americanos dr- fonte comunista re·velou que
'culos bem informados' em seu partido comprou ·milhares
Buenos Aires não acreditam de objetos de lata par.a .usá­
que haverá violências físicas.

I'
los quando 'o governante nor­

Sabe-se que .a polícia argenti- te-americano aqui chegar e
na e uruguaia tem conheci" passar pelas ruas em compa-'

DE CALÇA, DE BATIN'i.4.
� O'V DE .SAlA VICE DE
:'ADEMAR SERÁ DO PTB
Muito cotada Adalgisa Néri - O'chefe populista
fala Em program'a radiofônico - Favoráve[' à re­

gulamentação do jôgo - Amigo de Lott
ADHEMAR «FALaNDO
FRANCAMENTE»

CASO DA VICE
Em síntese, o sr. Adhemar de

'Barres prestou .ao povo capixaba
as seguintes opiniões:
Seu companheiro de chapa

(Conclue na ultima pga.)

Aumento de um cruzeiro
'no qllilo do· açúcar
RIO, 1 (Transp.) - Está praticamente afastada a ameaça

de\greve 'dos trabalhadores nas indústrias do a,çucar, uma vez
que os empregados concordaram em princípio com a, proposta,
'governamental que lhe foi apresentada por Alirio Sales, Com
a gal'antia, de que terão aumento ,de 'I cruzeirofno 'quilo de
açucàt; concordaram ,os empregados em concl"der aumento'

I

salarial de 35 por cento com o J;!línimo ele três mil cnlzeiros.
Ficaram apenas de deliberar' sôbre o pagamento do ab9no de
natal nasí'bases iguais a um mê's de salário e sôbre a fixação
do salário profissional da categoria em nave mil cruzeiros,

�

VITORIA, 1 (Transp.) - «Sou
:Iavorável a regulamentação do.
,Jôgo, com a entrega dO' dinheiro
aos padres, Bispos e Prefeitos,
,que se encarregariam de contro­
:Iar e distribuir as verbas prove-'

.
;nientes do jôgo - declarou o sr.
,fAdhemar de Barros no proO'ra­
:ma «Falando Franc�mente», �u­
ma emissora associada c1esta
'Capital.

'
.

----------------------------------------------------- ----

Capitularam os Be�el�es �I
D'ésmoronou ·0 movimento depois. da defecção

,da guarda territorial
ARGEL, 1 (UPI) - A insur- 'ocuparam imediatamente os re.

l:eição de Argel contra o Presi- dutos' em que os jnsurretos. de'­
dente Oe Gaulle desmcronou ho- safiaram durante oito dia.s a Re­
je, com lagrimas mas' sem san.. pública.' Pesarosos mas serenos,
gue, e tropas do exército francês sem disparar um, tiro e em per-

feita. ordem, os rebeldes começa­
ram a sair de sua fortaleza esta.
manhã,. Entre os últimos a capi­
tular, á frente de 500 homens fi­
gUl'('iU o barbado deputado e ex­

paraquedista, Pierre Lagailla�'de,
chamado «FideI Castro de Ar­
gel». 'Lagaillarde proclamou on-'

tem á noite sua determina.ção
de morrer em v.ez de capitular.
Joseph Ortiz, colider com Lagail­
larde do levante, não se entregou
imediatamente. A rádio de Ar­

gel informou que Ortiz, proplie.
tário de um café, 'f�glu.

desfavoráveis há candidatura de
'I'ancredo Neves, A origem foi o
desentendimento' sistematico das
pretensões, dos !preteitos mineiros
em relação ao provimento dos
cargos de .conríança dos municí­
pios, situação agravada com a­

tendimento ,dos' cargos de confi­
ança dos munícípícs, situação a­

gravada com atendimento do go­
vêrno a ídenücas pretensões dos
prefeitos do PR': Na última se­

mana 'o governador assinou no­

meações de delegados e sub-dele­
gados e' outras .autorídades soli­
citadas, pelo PR', ou inúmeros
munícípíos, inclusive onde o PR,
tomou do PSD' a prefeitura nas!

últimas eleições:" I

LOTT SAIRA DIA 15

Carnava�escos

PRESIDENTE DO CLUBE MI­
LITAR: MAIORIA FICARA

. COM·LOTT

I;
SALVAE-OR, 1 (Transp.) - «É'

evidente que a: candidatura' do
'marechal Lo�t está revelando
muito boas condições de' êxito.

.. Éle�.. tém dai:lo' (lemàhstfa.cã;ó·�d€l
sl,la capacidade adminfstrã.tiva f;.
cr'eio que �ste é um dos fatores
que, t.em contribuido para. esta
receptividade - foi o que decla­
rou à imprensa' o general Justi-

(Conclue na 5a. pag.)

desp�de,m-se de' JK

RIO 1 (Transd.) - Duran­
te 4 horas 39 escolas dei sa�­
ba, SOCiedades e clubes capo­
cas desfilaram def'i'onte Çl pa­
lácio do Catete, sambando e,

dando o último adeus a JK
antes de' transferir-se pàra' a
nova ·capit�l .. Do espetáculo,
,que se chamou "Marcha do,
Adeus" milhares de carnava­

lescos participaram. As saca­

dãs do palácio do Catate fi­
caram superlotadas.

•

"A �N O T Í -e I J.4
Em virtude da extraordinária majoração verificada, desde
.JaneiI;o último, .nQ preçO' do papel de jorna,l, que atingillJ
70% sôbre o custo anterior" a administração desta fàlha
,vê-se forçada,. a exemplo do que já fizemm os demais ór-
gãos de' publicidade do país, a elevar para S 4,00 (quatro
cruzeIros), O' preço do e�empIar de A NOTICI.A na ven­

da a.vulsa. Na convicçãO' de que os nossos prezados. leito­
res compreenderão· as razões imperativas desta d·ecisão"
canfiamos em que continuaremQs a merecer as simpatias
e pr-eferênci;t com qu'e a,té aquí temos sido' distinguidos..

A '0' E R íl: N C I A

IMPORTAD'ORES ARGENTINOS N,"&O CONCOR­
DAM COM AS, ÚLTIMAS RESOLUçõES DO INP

�---(-)
.

Necessário um novo encontro de importadores e

exportadores para solucionar divergências.
CURITIBA, 1 C,Transpress) - O sr. Alfonso Stefa­

nellí, representante de várias firmas madeireims para­
naenses em Buenos Aires e presentemente nesta capital,
fêz uma explanação da situação do mercade madeireiro
platino na sede do Sinãicato do Comércio Atacadista de
Madeiras do Paraná, acentuando a necessidade -de um en­

centro 'entre importadores e' exportadores de madeira para
,

que se possam solucíonar algumas divergências -eríadas en­
tre as diversas interpretações havidas a respeito da última.

regulamentação adotada pelo Instituto dú Pinho, a qual
não foí totalmente aceita pelos importadores argentinos.
Êles; reívíndicam modificações em alguns itens qUe, se­

gundo êles, estariam em desacôrdo com as resoluções to-

"madas 'quando da última reunião de madeíretrcs impor­
'taçlores e exportadores, realizada em .novembro, no Rio.

'Quanto ao mercado argentino de madeira, opinou o

sr: Stefanelli que as possibilidades presentes sãQ reduzi­
das, esperando, porém, para fins de fevereirn um malor
volume de importação daquele país, firmando-se sempre
mais o mercado nos mêses seguintes.

tABONO AOS FUNCIO­
NÁiües EMLOGARDE:
RECLASSIFICAÇ.L40
RIO) 1 (Transp.) - No Senado pensa-se na immuIa de,

·
abono de '30 por cento como solução provisória, já ·que tão

·

cedo não virá o plano de reclassificação do :í'ullclon.a1i$no.
.Mas o Ministro da Fazenda, disse-nos que havendo um deficIt
para mais de 15 bilhões no orçamento deste ano, não dispae
o 'Govêrno de recursos para atender tal abono, JliU'em& deda.-

· W'lJ-nos que -desconheee, ,qullJ.quer '1�itliáti:Và:FO�' .a.qll1el�' ()b�é "

'tivo. «Na Câmara, acrescentou, 'estamos a'guardando :a. 'volta.
do plano de reclassificação devidamente aprovado ''Péln sena·­
tiO». Disse ainda ter sido informado que a. Comissão de Fi­
nanças' do Senado pretenderia repôr o plano nos ]'in!.ites eDm

que sa�u ela Câmara. .---

nhã afim de el"'''

jeto de lei que }J. -:' u_
traordiuários,�
do Presidente Dr

ARGEL, 1 t -;:'.,�rv,.•
guarda nacional
tentáculo dos ç, ,,-,nro '0l,j

;:tbandonGti mater", a

que guarnecia di,·' _ ,'CIo 1

a,penas 2.DOO civ;'" '.tI<'
redutíveis, l'esohl r! ;.

der a orc!em de'�," �. ,', �

to emboL'a 'o eK<€rcito irancês

permaneça leRl a De Gaulle ain_
da não empreg-ou 8, força., Não
obstante o go:!}e 8,niquiltil,dor re­
presentado pela de{�.ãQ- dou
territóriais, os Hdel'eS reIreldes
falaram à poptitaçãlJ dizendo qUE)
eram o refúgIo de Jmeruade e lu.

tarüun a tê mOlTer. 'OutJ:o, vrolen­
to golpe contra os colo,u{)s direi�
'tistas foi a, demi:ssãi) de general
Jean DegrauciuR, co:manéiaJ;.te
das tropas de Ar,gcl. que Q.emoris.-'
trara simpatias ll-ela causa dOi;
colonos.

PARIS, 1 (UPI - Anunciou-se
hoje. que o parlamento francês
foi convocado,urgente para ama-

----�------------------��

ii
execu,çãoPlano de sanidade e produçã..o de boas sement'es e ntrol ,em

PORTO ALEGRE,' 1 (Transpress) - O engenheiro
agrôno�() Manuel Alves de Oliveira, do MinIstério da.

Agricultura: falando à imprensa, afirmou estar encarre­

gado de por em prática o Plano da Semente e da Sanidade
do Trigo, que tem a finalidade de promovl"r a prodú9áo de

.

boas semente9', bem como proceder o levantamento de pes­
quisas e extensão fitosanitária, "de pouca prática entre

nós, embora .de grande relevância para a maior rentabili­
dade da produção tritícola em qualquer país que a expIo'
re" . O engenheiro-agrônomo frizou ter organizado um es­

quema. para a produção de sementes, mediante padrõe:­
aãequados, com a conjugação dos podnes públicos e dn,
iniciativa 'privada ..

"Ao Banco do Brasil - disse o sr. Alves de Oliveira -,
coube financiar a compra de sementes, êstc mês e às en ..

tidades de classe adqtlirir, com o financiamento referidCl,
as sem.entes, ClassifiCá-las, tratá-las, e vendê-las, e ven­

dê-las posteriormente aos produtores".

.n,as áreas trtl'kolas do

Segundo o sr. Alves de Oliveira foram produzigas, me-:
diante padrões adequados, dez mi} s�a,s de -sement.es n(r

Paraná,
.

vinte m�l em Santa, Catarina e, uied�nte da.p.os
ainda inGom'pletos, estimª-se em 300 inil sacas a JlNI<.l'u�.ão
anterior. pepois de dizer que antigamen..te nã,o hªvüt
produção de sementes padronizadas ihformou n engenhei-

" • ,t" ,

ro que no Plano atual. se ..collis�tui na primeira tentativa
conse-quente e de ex.pressão, no qUe se refere ii. produ�ão de:
sementes dê trigó". O sr. Alves de Oli.veira .arentlJ,ou qu�
êste ano não necessita o Estado de l'uais de uni milhão de
'sacas de trigo para o próximo plantio a despeito da re;h�­

ção na área a cultivar. O engenheiro declarou q�te a tri­
tícultura "é um empreendimento, sujeito ,a influêncIa de
váÍ'i'oS f-àtores e a despeito de nossos d�svelos uma parte da
semente 'produzida foi óu será moída. Todavia espera­
mo:; que sejam ele�ados à terra, ê.ste al�O, 'mais �OO mi! sa�
cas, 0 que- não deixará de constituir um significativo pro­
gresso" .
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11. Noticia S/A ImpostosU_'-Majoradôs e
'Processo Inflaciónario
I .' ll: evidente que os tributos não. podem apenas atender os

gastos com a admínístração pública. Essa idéia, vigorante en­

tre 'Os clássicos, foi amplamente superada e, na atualidade, as

funções do imposto devem obedecer a uma elevada programa­

ção socto.econômíca.

Com efeito, além de fazer frente ás despesas oficiais, as

receitas provenientes dos "tributos têm o Objetivo de promover
melhor distribuição da riqueza entre a comunidade. Por essa

razão deve o govêrno regular a pressão fiscal em níveis com­

patíveis com aquela finalidade. Taxar mais severamente, po­
rém nunca de maneira exagerada, os setores que.. propiciam.
maior rentabilidade e em menor escala os que apresentam
liquidez mais reduzida ou se encontram em desenvolvimento,

Agindo assim, a administração publica deve runcíonar co­

mo verdadeiro poder moderador das atividades econômicas e

evitar os consideráveis desníveis soéiais', No entanto esta sadia

orientação não conseguiu ainda firmar raízes na órbita gover­
namental do Brasil. Pois a pressão tributária é regulada em

função, das necessidades do poder público.
E como, em virtude �o processo inflacionário, os gastos

oficiais são sempre mais altos, os responsáveis pela nossa po­
litica fiscal permitem que as porcentagens dos impostos al­

cancem cifras cada vez mais elevadas, provocando senas de­

sajustes no sistema econômico do país. Além disso, a própria
inflação age no sentido de majoração tributária e determina

a canalização de maior volume de numerário para os cofres
do govêrno.
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'Acontece no Brasil
Gustavo Fernandes
do WesterD News,

Chegou ao Rio, para. uma visi­

ta de seis dias ao nosso país, o

presidente mexicano Adolfo Lo-'
pez Matéos, que vísítará também
Brasília. e São Paulo. Sua Ex­

celência velo acompanhado de
uma comitiva de 45 pessoas. Fa­

lando em Caracas, por ocasião de'
sua passagem por aquela capital,
o presidente Lopez Matéos de­

clarou esperar que a Operaçâo
Pan-American seja íntensifícada,
pois a. considera como uma dou­

trina ele interêsse mútuo para as

necessidades nacionais do Conti­

nente.

)
.. O Brasil está n� ordem �do dia

nas visitas de pe'l'sonalidl',des es­

trangeiras. Chegaram. ao Rio os

51'S. James H. Goss, H. B. MU­

ler e VIl.R. Henrod, respectiva­
mente, vice-presidente executivo

da GE, vice-presidente executivo
. caçã.o da GE Company e presi­
dente da General Electric Inter­

nacional. O grupo,' q�e chegou
ao Rio no dia 16, visitcu tam­

bém São Paulo, Camp.inas e Bra�

sília, tendo sido recebido pelo go­
vernador Carvalho Pinto ele: S.
Paulo.

)
De acôrdo cem o Censo Expe-'

rimental . de Brasília ,cujos re­

sultados foram divulgados pelo
Núcleo de Planejamento Censi­
tário, existem no futuro Distrito

Federal cêrca de nove mil .e trino'

ta e dois domicílios particulares.
Mais de 92% classificados como

duráveis situavam .. se na parte
definitiva da cidade,' onde estão

sendo leva;,.itados os conjuntos'
residenciais da. Fundação da,' Ga­
Ea Popular. Esses domicílios e­

ram habItados por famílias de

técnicos· e funcionários admi­

nistrativos das firmas constl'uto-

ras.

Em 1957 forani distribuido�'

gratuitamen.te no Espírito Banb

cêrca de vinte mil quilos de· se­

mentes de. trigo, que renderam

perto de 2.800 sacas, produção
que pOde ser considera'da com·)

satisfatória. Em 1958, eom o au­

mente na distribuição de semer..­

tés, houve uma sensível melho­
ria na produção poi;,;, entregues
42 mil quilos <1� sementes, che­

gou-se a colhei' 5,600 sacas de

trigo. Com a melhoria. na distri­

buição de. sementes e com a uti­

lização de um maior número de

máquinas, é possível que o Espí�
-rito San to· venha ao ter u.ma p-ro­

dução anual dé trigo ,sup'erior a.

8é! mil sacas:

A revista «D.esenvol.vimento e Conjimturaa, em seu últí-
.

mo número publica interessante estudo acerca 60S desajustes
que a inflação provoca na incidência do imposto sôbre a renda.

Acentua a publicação que um dos exemplos mais caracteristí-

De acôrdo com o «Anúácio Es­

tatístico» do IBGE,. as \ inworta­
ções brasileiras de' antibióticos e-'

, fevaram. a 191 toneladas no triê- ,

nio 1956-1958, alcançando um to'·­
tal de quase dois bilhões de cru-

zeiros. Em média, e&tamos rece-:'

be.nc1o 0.0 exterior cêrca de 63 to·- M9,!,�L.�"!!!!!"I'�·_��4.�%��i!!Ii!!!!!%�;'�5!!.!S!!!!!!!!!,,!!!!,.!"�:UIIr!!!!!!!,!!'.�.��.:C�,i'C��I!�."�4!!!.!!,4J,,!!Q�.�-�����'�-�"'�-�4
neladas por ano, n(') valor de sete ,.1 E.SCr·l·t-o'rl·O'milhões de dólares ou 654 mi- I
lhóes de cruzeiros.

--�-_._-_._._----

MALÁRIA.
o Serviço Nacional de malá­

ria evita a prnpag-açáo da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez 'por ano e curando os do·

entes gràtuitamente com com­

pl'imídos anti-ma!áricos.

obtenha maiores colheitas com

. Adubos

II�W�llft CDMETAi
,WI.(!

cos é o que se passa com; o complementar progressivo cobrado'
das pessoas físicas. .., _.-

Com à ascensão contínua do cú'sto de vida, os rendimen­
tos nominais dos indívíduas tendem a se ajustar mais ou me­
nos na mesma proporção. Mas as tabelas do imposto comple­
mentar, que fixam as taxas progressivas de tributação, se

mantem rígidas. Não se reajustando na mesma escala do au­

mento geral dos preços. O resultado é que as pessoas, sem

qualquer elevação na renda real, passam a atingir níveis mais
altos do Imposto progressivo.

-

E tem que pagar, naturalmente,
parcelas maiores de tributo.

Vemos assim, que os contribuintes além de sofrerem o

Impacto negativo da espiral inflacionária em seu vencimentos
ainda têm que díspender porcentagens mais acentuadas para
atender ás solicitações do fisco.

'

A análise feit apela revista é bastante objetiva e demons­
tra de maneira clara o processá pelo qual o govêrno reduz cada
vez mais o poder 'aquisitivo da população. Apenas um reparo I
opomos ao minucioso estudo. Assevera a publicação que este
fenômeno não obedece-a nenhuma intenção especial de nossos

legisladores, porque funciona autornátícamente ,

Quer nos parecer, todavia, que embora, a mudança mi. es­

trutura das taxas seja automática, o govêrno da União pode­
ria ajustá-la de forma conveniente. Isto é, na medida do av:i1-
tamente da moeda. Deixa, porém, de o fazer por que tem in­
teresse em aumentar sua receita, para executar seu fabuloso
programa de metas, em completo desacôrdo com a realidade
de nossa economia subdesenvolvida.

Devemos eonsiderar também, que êle é o causador direto
da inflação e, portanto, o agente estimulante dos desequilíbrios
fiscais. Concluí-se então, que o problema não é natural mas,
ao que' tudojndíca, provocado. intencionalmente.

-' DIP6slTOS EMtI

sAo PAULO
ruo OE: JANEIRO
PORTO ALEGRE

CURIT!BA
ft'..lO: Pat..+.:z Gotnfl.·LlO

Clt. 'PO:llal. SSl . Foce. 44181
BLUMENAU

flua Sdo Paulo. m
ex. Postal, 559· FODiJ, IlSO

I
fabricamos o adubo
·COMETA" pi pleno
tacões' em geral e,

em {onnulas distintas'

PI qualquer espécie
da plantaçãO>.

NAo HESITE AO COMPRAR. EXÚA \

• C O M E T A ( e estcná adquirindo
o que há d-a malhOl•.

-COME'!'A' • o aduiDo lndispellSév<t!
par.a uma b6a colheita.
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i A PROMESSA DE JK�!
� PARA- 1960 i
:: ;:;
= LAtRCIO DE BARROS �

� �
.g A Nação ouviu, pela voz de ArmandO·.Falcão e através §
= do rádio e da televisão, na noite do dia último'de 1959, a .,
_ u

§ mensagem do Presidente da.. Repúb�ica ao IJ(lvo Juasileiro, na §
== alvoraüa do Ano Novo.

-

=='
'a JK não ifez uma prestação de contas 100'% das ativida.-' ==
.� des do. seu govêrno, durante o ano· filildo, e nem tE,o pO\,lCO :::
== se estendeu em análises e, co:nsideraç6es acêrca' do:; graves' ==
;: problemas que a Naç.ão atravessa. /o::

.;; Mas falou que durante o ano de 1959 o Bl�asil ve!1deu §
== 17 milh0es de sacas de café; que do territór.io pátrio já se a
=

,extl'ái, e�áriamente, 72 mil barrís de petróleo; que já tcnlOS =

§ -BO bHhoes de metros cúbicos de águas re!}re,sadas, prontas §
:: a produzii' mi�hões de KWS de fôrça e de energia elétrica; ==

� que, ao long0 da fabulosa estracla Belém-Brasília, já SUl' - �
giram centenas àe nuclecs pioneiros de civilização, cujos _

.�_= e'lementos humanos já cons.troem de três a quatro casas �
por dia, pl'énunciando '0 nascimento e o rápido florescimen ..

::: to de outras tantas ..centena:s de cidades novas pelo interlanrl �
ª brasileiro. 'E, finalmente, que"o ano de 1966 será o da reden- '§
== ção econômica da Pátria, com a valorização do cruzeiro, §
::: através da. contenção das despesas pÚblicas de caráter n:ão ==
= "l'eprodutivas; da liberação total das nossas exp01'taç6es; do ;;:;;
� reajustamento' - para menos - de tô'das as ta.xas e impos- �
§ tos; da firme determinação do govêrno em não ma.is con- §

Ig ceder aumentos de vencimentos ou de salários para acabar �

;;==__
-

com a inflaçãQ, etc. etc..

�:=_
....

Afirmou que; durante o ano que ora se inicia o Brasii
produzirá 'tratores, navios, locometivas e aviões. Que nã(')

I a haverá deformação de espécie alguma no nosso processo de- §

§_ mocrático, assegurada a estabilidade das nossas instituições, =_:;:
==_'

e. ·que passará o govêrno, na data; certa, ao seu Sllcessor aé.
==_gitimo, eleito pelo povo.

a . Que nãó permitirá, de forma alguma" perturbação da �
== ordem e c1� trabalho ,reprimindo greves crimin0sas e tudo :::
� o mais que possa afetar a segurança e o desenvolvimen1o ª
n pa�cifico da Nação. º
§ Anunciou .que nosso país hospedará, logo no início do §

. = ano corrente, três 'mandatários supremos de outras nações =

� amigas, principalmente de Eisenhower, Presidente dos Esta- �
ri dos Unidos, da América do Norte, evidenciando o alto pres- ...

� tígio que (') Brasil conseguiu NO eoncs;rto geral dos ·povos, �
= aefirmando.;se com� um,a pctência de primeira grandeza, =

� respeitada >e admtrada no cenário do mundo � �
.... JK falou pouco,•.eoíno todos tiveram'a oportunidade de" ...

.� observa,r, O:L.lvindo o Armando{Falcão; que f0i o seu pOl·ta-voz. §
== Mas ... de conversa fia�a a, Nação já está cheia! O =

S§__ pouoo que·.TK falou satisfaz integralmeI).te a todos os pa-
E
...
=

i
::: tl'iotas, e cleüwu em todos a .nítida certe'za de que o Brasil �,.
� caminha r�soluto para o seu destino. histórico, e que nada �!
� o poderá deter na sua .arrancada gl0riosa.

.

ª !

- - Deixa falar todo mundi0... deixa quem quiser falar! _

, .;; O g:ovêrne de JK - como ° de Rodrigues Alves e o do n
E Marechal Eurico Dutra - terá consagração imOlTec1�ura � I 1

,§ 'pelo m\.lito que fez em bem do povo, e da Pátria! ê
== ·Àvante· 'brasileiros! Pa�'a a frente e para o alto, - que ;:; ,

� 'é o que iriÍ:eressá. •
.

�

�111111[lillflilll!ll[llilllllllllltJIIII!llllllitllllIllllll'itjillillil!III[JIIII!III!llltltl'111111!l�

1 I" ./
� ..... \ I"'

pos,j:çÁOo DE lIDERAN:CA
Noticia .das m.ais gratas não só para seus dirigentes, como

também para quantos com êle transacionam foi essa, que aca­

ba de ser divulgada, segundo a qual já se elevam a vinte, e dois
bilhões de cruzeiros os depósitos do Banco da Lavoura ele Mi.
nas Gerais.

Merecendo a- confiança do público para ser a depositária.
de soma tão elevada, essa instituição crediticia fundada por
Clemente Faria confirma a. suâ posição de excepcional relêvo
não apenas no Brasil, onde lidera 'O comércio bancário não
oficial mas, também, em tôda a América Latina.

A que se deve o acúmulo, num só banco, de tamanha so­

ma de dinheiro, e isso num país sem tradição de poupança.v
Há que -atrrbui-lo ao espirita que inspira, desde sua fundação,
o Banco da Lavoura, instituição criada, não para especular
na' acepção clássica- do têrmo, e sim para atrair e orientar sua

clientela, no sentido da mais cautelosa e segura aplicação de

seu dinheiro.
Dirigido, hoje, por Aluisio e Gilberto Faria, .que herdaram"

de seu pai, Clemente Faria, aquelas virtudes do homem de vi-
'

são prática, sem se deixar vencer, todavia, pelo interesse ma­

terial que não vise a uma elevada significação, continua o

Banco da Lavoura a situar-se como uma das mais sólidas e

progressistas casas de crédito, já que se -expande, aplicando o

dinheiro que lhe é entregue no financiamento em todo o BTa­

síl, de empreendimentos os mais arrojados no domínio da in­

dústria, da agricultura, do comércio e de serviços públicos
.essencíais.

Paralelamente, o Banco da Lavoura. mantém a tradição do

pequeno empréstimo, orientação que lhe tem assegurado uma

situação das mais simpáticas perante a grande massa da sua

clientela. Exemplo frisante dêsse aspecto da distribuição de
crédito aos pequenos tomadores tem sido o chamado «emprés­
timo de Natal», amortizável no ano imediato, a partir de fe.

vereíro, dentro de limites que não sacrificam o 'Orçamento
pessoal dos benerícíárros.

O grande banco do saudoso Clemente de Faria é, assim.
ao mesmo tempo, o financíador da exploração do manganês
no Amapá, com a aplicação demilhões de dolares e do pe­
queno 'tomador .que comparece às suas carteiras de crecüto p-ara
obter' recursos destinados as imediatas necessidades de con- ,

fôrto em seu lar.
' / .

A diversificação do crédito e o equilIbrio de sua Díretoría
ccntínuam a assegurar ao. Banco da Lavoura essa posíção
ímpar que se traduz sempre, no aumento dos seus depósitos
.reflexo direto e imediato do crescente aumento de confiança
do público. (Do «O Jornal», de Rio).

DMCT A.JUDA TÀMBl!:1\!1 OS
PEDIARTICAS

Um cientista japonês, o dr.

Ryochí F'ujii, da Universidade de

Tóquio, declarou que um nOV-0 e

poderoso antibiótico é muito efi­
caz no tratamento de certas do­

enças infantis que a tetracíclína,
o antibiótico de largo espectro
mais utilizado pela medicina.
O cientista realizou vários tes­

tes, num .período de dezoito me.

ses, em. cêrca de '3{)9 crianças so­

frendo de varias m('),léstias pedia­
tricas, incluindo .escarlatina,.
pneumonia., bronq1,üte, dianéi:a
infantil e inflamação das amí.
dalas.

.os pacientes f0ram \GÍvi:çUdos
em tres grupos. O primeiro de-·
les foi tratado' com tetraciclina i

contendo metafosfato de sódio, I
o segundo em t.etra.ciclina c.oo­

tendo citrato de sódio, e o ter�i-
1'0 com o novo antibiótico, a. de­
metilclortetraciclil'la. (DMCT).
O metafosfato de sódio e o citra­
to de sódio fcram adicionados à
tetraciclina para aumentar sua

eficácia.
A mais extraordinária. faceta

dess'e teste foi, talvez, o fato
-

de
ter sido o DMCT administrado'
em dOlieS que três ou dois terços
menores que as doses de tetraci­
clina .. Com essas doses, o dr. Fu­
jii chegou à conclusão de que o

novo antibiótico foi tão eficaz e,
em .alguns casos, muito mais efi­
eaz, qué as doses mainres de -00-
traciclina .

.Experiências posteriores ·mos­

traram que a, concentração do
DMCT no sang-ue era mais alta e

foi mantida durant� mais ,tem­
no que as 'Outras tetraciclinas'
anteriores, e que o nOV0 antibió,
tico é expelido do corpo muito
mais tarde e em menor concen­

tração. Não houve qualquer efei­
to secundário importante causa,..

do pelas dcses de DMCT l[.til1-
. z::1cl.as no tratamento, a não ser

algl!lma. perturbação estomacal
de pequena monta, notada em

lJoucos casos.

O DMCT, desenvolvido pelos
cientistas dos Lahara,tõri(')s Le­
derle ela Cyanamid Internacio�
nal,foi administrad0 aos pacien­
tes em duas' doses, com uma di­
ferença de doze horas no tta.
tanaento com a' tetra.cl'CHna; os

pacientes receberam qi.!atro do­
ses diárias.
As infO!'mações sôbre cs estu-

.

<l,
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O Brasil gastou, somente com: para os exércitos Iatíno-ameríca Mundial e estão obsoletas, não governa". 'Em segundo tugar 00-

as Fôrças Armadas. em 1959, nos. Nessas condições e, até, fa- representando proteção contra mos uma interrogação: .0 Govêr­

três vêzes e meia mais do qus o zendo economia, a América do os projéteis balístícos nucleares, no, dos Estados Unídos estaria

empregado na educação: mais de: I Norte estaria em condições de 'que vôam a milhares de quilô- I disposta a perder, de uma hora

Cr$ 40 bilhões quantia superior oferecer os recursos necessáríos
à

metros 'por hora, nem: contra os
1
para outra, sem mais nem me­

:':.3 verbas destinadas ao Mínísté- formação e manutenção da Pôr- velozes submarinos atômicos; I nos, -os seus habatuais consumi­

ria da víaeãe e Obras Públicas, ça Policial Interamericana e, 2. - Êsses exércitos não contrí- dores de armas emprestáveís?
responsável pela construção de ainda, aumentar sensivelmente' buem, em nada, para defesa do Sabe-3e que os Estados Unidos

estradas, portos e criação de fon- sua cooperação econômica pau, hemisfério; 3° - A ajuda mil i- ;têm' ínterêsss em vender a al­

tes de energía , Apesar disso, po- que a América Latina livre-S€ do tar dos. EE. UU. estimula a exís- guém seu material bélico torna-:

rém, lançou a Operação .Pan- sub-desenvolvimento em que se têncía e o. crescimento de rõrcss :cto obsoleto pelo surgimento de

Americana. que no fundo visava encontra, pois, todos os países armadas desnecessárias, repre- 'Flovml tipos de armas e que a.

simplesmente a obter dos Esta- sul-americanos estão no mesmo sentando um encargo difícil pa- 'América Latina é um dos consu­

dos trnídos maiores ajudas ao caso do Brasil gastando o que ra os anêmicos orçamentos doe midores ideais dêsse "ferro ve­

programas de desenvolvimento não' podem c�m as Fôrças Ar- pajses sul-amerícancs ; 4° - A 'lho .. ', Resta, ainda, uma última,

econômico e assistência social madas e desviando os preciosos iajuda. militar dos americanos, dúvida: os norte-americanos es·

dos países latino-americanos. Foi recursos que deveriam .utilizar, fortalece as três à.itaduras que taríam dispostos em converter 03

um senador norte-americano elementarmente, nos programas ainda restam, na América: Lati- créditos de material de guerra,

quem primeiro estranhou c .para- de desenvolvimento econômico, na. Esta é, talvez, uma das ra- para outras inversões? Nada mais

doxo e procurou corrígí-Io: apre- educação e saúde. Agora, depcís zões mais fortes para os Estados Se sabe além diSSO, sôbre o as­

sentou um projeto ao Senado do, do Presidente do Chile:' Jorge Unidos que só angariam ímpopu- sunto .Os [ornais cubanos, ope­

seu país, propondO a redução da Alessandri, ter situado o proble- laridade e suspeitas ,ao fO"TI1ece- nas, antecipam o pensamento
ajuda militar dos Estados Uni- ma com todo reaHsmo. numa en· .rem armas, a título de. defender das três ditadUl'as latino-america-

dos à América Latina e a' cria- trevista public;ada 'PElo "!'-l'ew 'O hemisférios, aos exércitos de nas: cantr!;l, pois. elas precisam:
çã.o de uma Fôrça Policial Inter- York Times", o Presidente· do Stroessner, S0moza ,e Trujillo. de amas para conter o povo. As

naclOnal, que atuaria sob o con- Peru, Manuel Prado, resolveu .A oposição à" i'léia do desarma-- naçôes' d.emocráticas, porém, que

trôle da' OEA e l'�ão interviria, trr,'3.-zer a sugestão do desarma- menta dos p:�f5eS' lat�no-ameri- 'vão mal,,]lrecis� muito d�s, di:.
jamais, em qUestôes internas dos menta latino-americano pàra o canos,. poré!l1, dá-se

.

tanto dp nheiros empregados com armas,

países membros, limitando-se a terreno prático das negociações lado dêspes países como dos Es- pois no Haiti e na Bolívia so­

atender às convocações dá Org!i,:' entre os países i'nteressad·o3. Pro- tados Unidos, representadOS por 'mente tuna pessoa, em cada dez,
niza.ção dos Esta,dos Americanos pôs uma confe.rência de altocní- grupos de interêsse bastante po- sabe ler e escrever; no Peru, em:
para garantir a soberania dos vel dos países latino-americano:> deroso. Em primeiro lugar, ·tem- cada mil crianças, 114 morrem:

paíSes e o cumpri'mento dos 'Gra- e qUe se realizaTia em Santiago se como certa a oposição das. antes do 1· anive:ro>ário; no Pa- i

tados. ou em qualquer outra capital da chamadas "castas militares" la- namá, a renda do traba1hador 'IDizia o .Senador George Sma- América do Sul e da qual -parti- tine-americanas, ,interessadas em rural é inf·erior a 14 dólares

thers, da F-lórida, ao justificar o cipariam os Presidentes da Re-, manter o prestígiO consubstan- anuais, po� eoincidência 3, mesma

seu proJeto, que a Fôrça Policial pública e seus lV.,jI'.Ístros do EX- ciado no lema - pa:ródia ,ao sis- do nordestino brasileiro.
Interamel'icana cumpri:sía o� ítê!"1 terim. �á for�, iluciadas . C01-:­
mos da carta da OEA, assmada, sultas nesse sentlCio e os pnmel­
em Bogotá no' inês de abril de 1'o;s resultados nà-:> têm sido 'cá;)
1948 e da qual consta que a :nis- desanimadores - em princípiO, a,

são do orga!1ismo é "garantir a maioria dos Países concorda em·

paz e a segurança do continen- examinar o assunto. A� 1"a2:5es

te", ao tempo que "organizará a invocadas pa:ra o desarmament')

ação solidária das nações mem-
.

dos 2.0 dispendiosos exércitos la­

bros, em caso de agressã.o". Pos- óino-americal'lOS são as mesmas

to que a idéia do exército �nter- apresentadas pelo Senador Sma­

nacional não contraria - e até thers ao pedir qUe oS Estado�·

completa. os acordos de amizade Unidos reduzam imediatament8
continental - o Senador Sma- sua ajUda lp.ilitar aos p.aíses do
thel's lembra que os EE. Unidos confinente: 1· - As armaa C11-

Fabricantes exclusIvos I

,

MA,.,AlZ,

'uo Joaquim Nohuco. 170

Cai�à P091at 66 . Fone. 58�
iOlNViLl.E . S. CA'rARINA

ffuAL l

Avenida Brosll:' 961
FONE, 3· J.11 (Interurbano)
FERRAZ DE VASCONCELOS

E. F. C. 8. (Suburbio)
Est: de�Sõo Paulo

Jurídico Contábil

dos do dr. Fujii foxam dadas' ducação.

durante uma conferência' sõbre
antibióticos, assistida por. mais
de mil tecnicos no assunto.

A EDUCAÇãO NO MUNDO
.

; ...

Os assuntos técnicos e as lín,

guas estrangeiras aparecem em

primeiro plano, na revisão. dos

programas de ensino secundário
de 'vários países - é o que se de­

preende dos resultados de um,

inquérito transcrito no Anuário
Internacional' de Educação.
(J 200. volume .dêsse Anuário, pu�
blicado sob os cuidados da U­

NEsco e do Escritório Interna.

cionaI de Eilúcação, estuda, a si­

tUlação educa.cional, nos 'anos de

1957 e 1958,' em 64 países', do

ponto de vista dos éstudos pri­
mários, secundários, técnicos' e

superiores. . Cada, 'país enviou
aos 'autores do trabalho unl re·

latório circunstanciado da situa­

ção nacional. A' estrutura dos

vários Minis�ios da Educação
e as estatísticas de ensino com­

plementam'o volume.
Um traço mal'canté (la evoluo

ção' dos programas escolares é a

importância erescente EJ.u�se dá.
à d-ência apUcada, sobretudo na

ramo s.ecundário. Em se'is paí­
ses - Bélgica, Bielol'ússia; Bir­
mânia, Irã, Tchecoslováquia e

União Soviética - os novos cur­
sos incluem princípios da indús­
tria e' da' agricultura, artes in­

dustriais, educação po!itécilica.
O estudo da matemática' fOI ín.
tensifkado na França, Suécia e

Estadoq Unidos, enquanto que os

pl'ogramas' de ·ciência. em geral
foram ampliados na Repúbl�ca
Arabe Unida.
Detalhe significativo: um país,

a França, reduziu o número de
horas consagradas ao latim, pa­
ra aumentar es períOdOS reserva­

dos à matemática e aos traba.
lhos praticas de ciências físioas.
Há outros fatos marcantes.

Por exemplo, continua a aumen­

tar a média da.s verbas devota­
das à ·educaJção, mas em geral
continua a existir a penúria de

lG<ml para. eS.colas .e, mais ainda,
de pessoal docente.

.

A questão (la reforma de oro,

gr�mas de ensino � é ainda CF

relatório que informa - conti"
nua na ordem do dia em meta­
de dos países que contribuiram
para o estudo da _UNESCO e do

ESCl'itório Internacional de E-

e
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVA..T:tES

Advogado e Contador

Comercial

!
)

Advocacla:- Civil
Cr1m1nal.

Contabll1dade:- LegalizaçAo de livros Escritas
comerciais Peritagens Judiciais e

.

Extras judiciais.
.

Dê Aos Que Precisam o

Que' Não Lhe Faz Falta
Para 'ob-ter mais recursos a I!bn de a,tender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSIST1!:NCIA E AMPARO AOS TUBER­
OULOSOS péde às pessoas que tenham em ·casa revistas e !�'30mals velhos e queiram doá-fos, o obséquio de avisarem

..p.ore '. *
'.um dos seguintes telefones: 465;- 490 - 427 - 541.

�,.. .. .. ..

T·. """ .., , ..

Trabalhista

Escritório: - Rua 9 de Março, 595 - JOINVILLE

Confôrto, :Seguranta
gaq;:z a ....

e Rapidez
..

v,. S..encontra na AUTO lTIAÇJiO SE'RRANA Lida., via­
jando diáriamente entr.e JOINVILLE., SÃO .BENTO, MAFRA,
CANOINHAS, CURITmA e lAJES, 'Via MAFRA.

p�R"TmA às 6 horas.
CHEGADA: Sáo(Bento, 9,35 horas.; Mafra, 12,30 horas;

'Lajes, 20 heras - (no mesmo dia); _ .Ca­
noinhas, 18 horas; ·Curitiba, 18 horas.

Mafra - P. UiJlião - P.artitla.: 13 hs. - ,Chegada: 18 hrs.
Para mais iDforDlBiçÕeS procurar a Agência à. RUI\

9 de Março, n. 372, - Telefone 405.

rMJIIU • •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REELEITA A DIRETORIA DOS

IATIRADORES

"

,Serã.o preenchidos es�a semalJ:l.1-(
os cargos de nomeaçao para os,

diversos Departamentos

Realizou-se sexta-feira última

como estava anunciado, a as­

sembléia geral do Clube de Tiro,
Caca e Pesca «23 de setembro»

'pa'ta deliberar sôbre váríos as­

. suntos de interêsse da agremia­
ção, especialmente a eleição d2.'

nova diretoria.
A. reunião foi myito concorri­

da, prolongando-se das 21 horas

até depois da meia noite, sendo

fixadas as principais modifica­

ções 'previstas na convocação,
como as referentes às novas

mensalidades, admissão de só­
cios e alterações esta.tutárías ,

A eleição decorreu num ambi­

ente de, plena cordialidade, sen­

do reeleita tôda a diretoria, cuja:
constituição é a seguinte:

.

Presidente: Paulo' Leopoldo
Zschoerper; vice: Emílio Engel;
1.0 secretárii!: Lino Zschoerper;
2.0: Ornith f3011mann; 1.0 tesou-

( reiro: Alfredo Zipperer; 20.: -Er­
vino TremI. Conselho Fiscal.
Francisco Roesler, Honório Zs­

choerper, Erico Pfeiffer, José
Roesler e Luiz Bork.

Imediatamente empossada, á.
nova diretoria,' seu presidente,
sr. Paulo Zschoerper, agradeceu
em seu nome e no dos compa­
nheíros a confiança dos associa­

dos, .anuncíando que' iria desig­
nar, de acôrdo com os, estatutos,
os titulares dos cargos que são
providos por indicação dos diri­
gentes, como 'Os de orador, che­
fes dos diversos departamento",
zeladores e demais auxiliares.

NASCIMENTOS

DIONE MARí - Na Maternida�"

de anexa ao Hospital da. Sagrada
Famíiia, nasceu, a 23 de janeiro
último, a menina Dione Marí,
primogênita do casal r:.'iogene�
Gomes-Terezinha Schadeck ·Go·
mes.

O casal Diogenes GOmes reside!
em Ca,stro, no vizinho Estado do
Paraná, tendo vindo para est9.
cidade a sra. Terezinha Schade­
ck Gomes afim de esperar a sua

délivrance..... homenageando ::ua
I -telTa na.tal.

BATIZADOS

VERA LUCIA Foi 'batizada
ante-ôntem, após 11 missa con ..

• ventual na Matriz do Imacula,d'1
Coraçáo de Maria, a interessan­
te menina Vera Lucia, filhinha,
do sr. Leo Schreiner, gerente-.-la
fábrica da Indústria Textil Ca.­
tarinense Ltd<:", em Oxfor'd

-I«INTECAL» - e de Da,. Ulla
Roesler Schreine-r, nascida a 15
de janeiro passado.
Foram 'padrinhos o· industria.l

sr. Octavio Maia e sua exma. es­

pôsa, Da, Sibila Kaesemodel
Maia, administrando o bati:>mo:
o Revm� Padre ROhl, S.C:J.

CASAMENTOS

Está marcado, para. o dia 13
deste mês, o casarnento do Sl,',
Alexandre Linke filho do casal
ViUy Linke-Ana Hildebrand Lin­
ke, com a srta. Olivia Grosskopf,
filha do sr. José Grosskopf "

Da. Ida Ruderick Gr05skopf,

A motoeícleta bateu numa bící-
cleta, saindo feridos os ocupan­

tes dos veículos

Sábado, à tarde, ocorreu um

acidente provocado pela. imprevi­
dência. do tripulante de uma mo­

tocicleta, que abalroou, na. sua

corrida, uma bicicleta que ia
passando no mesmo sentido.
Eram 17 horas, e uma mocinha,
ela familia Brusky, que aqui se

encontra a passeio .deíxava a:

casa comercial do sr. Lindolfo
Albano Hinke, na Avenida Argô�
lo, onde- fôra adquirir, um pre­
sente para uma pessôa de sua.

amizade, que festejava. seu ani­
versário natalício.
Logo ao montar a bicicleta, foi

colhida por uma motocicleta, que
vinha em disparada, no caminho

para Oxford, sendo atirada a re-

gular distância.
.

A motocicleta, desgovernada, Ifoi bater adiante virando. Na,

direção da motccicleta estava o I
sr. Waldemar Erziliger, antígo ]
viajante da fábrica de chocolates
Buschle, já muitas vezes admo­

estado, pelas autoridades, por di­
rigir sem carteira, e ter provoca­
elo acidentes de trânsito. Na

trazeira da motocicleta, viajava
o sr, Monich.
Com a violência. do choque, o

.J. sr. Waldemar foi o mais atingi-
do, quebranco vários dentes' e fe­
'l'indo-se na cabeça., com um pro­
fundo córte também no supercí-'
lio, além de contusões, que de­

terminaram o seu inte-rnamento
no Hospital da SagTada Família.
O seu companheiro Monich re­

cebeu também ferimentos,' embo"
ra mais leves, sendo medicado
no Hospita.l e retirando-se. A

srta. Brusky, ligeiramente ma­

chucada, dispensou os socorro,

médicos.
O comercÍante Lindolfo Hinke

foi quem conduziu os feridos ao

HospitaI, na caminhonete de sua.

propriedade. Os veículos envol-·
vidos no choque,. ficaram muito
danificados.

'

A polícia abriu inquérito.

NOTAS ESPORTIVAS

�================================

Jee"

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

VENDAS - SERVIÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO· E INDúSTRIA
H. J O R D ·A N S, A.

n..

RUA ABDON BATISTA, 313 JOINVILLE

Entre essas teses, merece

especial destaque a debatida
pela quarta comissão da IV
Reunião Plenária da Iridús­
tría, referente à formação
técnico-profissional em nosso

país, A mencionada comissão,
ao têrmo dos trabalhos em

Goiânia, chegou à" seguintes
conclusões:

1 - O processo de desenvol­
vimento industrial implica
também na permanente exis­
tência de planos orgânicos de'
treinamento de mão de obra
de todos os níveis, estudados,
elaborados e executados, con­
junta e solídàriamente, pelo
Estado e pelas emprêsas :

2 - O processo de desenvol­
vimento industrial implica
também na permanente exís-

A segundo encontro da tarde
reuniu as equipes do 7 de No­
vembro e do São Bento, sob as:

ordens do árbitro Erico Foit.
Saiu vencedor o 7 de Novembro
por 2xO.

No campo de Oxford, o Gua­
rany F.C., da Estrada da Serra,
fêz entrega dos pontos ao qua-:
([1'0 local - a S.D. Guarany,
por' falta de condíções de jôgo
de alguns integrantes do seu es­

quadrão. Mas o públicou assís­
"tiu a um embate amistoso das

equipes dos dois clubes - os dois:

Guaranys � jogando com muito
entuaíasmo, no qual sagrou-se
vencedora a esquadra de Oxford,
pela alta 'contagem de- 9x2.

1PV'''' ...

,
. !

'DR. PAULO MEDEIROS
>t.

Advogado
Rua Abdon Batista, N·. 20 - Joinville

e- - esa

Cara,vanas
de integraçã.o n.acionai
hoje 'em BrasíHa
BRASILIA, 1 (Transp.) - JK

receberá amanhã 'nesta capital
as caravanas d� integração na­
cional partidas do norte,' sul,
leste e oes!ie

.

do Brasil: As 10 ho-
1'as' com a presença de todos 05
caravaneiros e autolidades será;
celebrada missa campai pel� car-:
deal D. J;_>.ime de Barros Câma­
ra,.

Deve ser assinalado que,
quanto aO volume, o suprimen·
to de couro cru aos cortumes
e dêstes aos industriais de
calçados, não sofrerá qualquer
prejuízo, assegurando-se, não
obstante as �xpoi:tações: o
normal abastecimento do mer­
cado interno.

Exposiçã� teclIológic-a
e cultural russa
em Havan.Q,
HAVANA, 1 (Transp.) - Sex­

ta-feira será inaugurada exposi­
ção tecnologica e cultural já re­

alisada no 7II.éxico e New York
pelos russos. Segundo se infor·
ma Anasta.s ·Mikoyan, primeiro
vice-presidente do Conselho dosl

, Ministros da União Soviética, es ..

tará presente a inauguxação.

•
"

�Forma<ão de Técnicos Profissionais Para a Indústria Br�sneir
Importantes conclusões da IV Reunião Plenária tência de planos orgânicos de

treinamento de mão de obra
da I ndústria, real izada, recentemente, t:m Goiânia de todos os níveis, estudados,

Planos de treinamento de mão de: obro para elaborados e executados, con-

. .

I junta e solidàriamente, pelosuprir o parque- fabril naClOna:· Estado e pelas emprêsas;
3 - Recomenda-se a exis­

tência de um "Conselho" que
fixe uma política nacional de
'mão de obra com a participa­
ção de representantes dos or­

gãos que administram o ensi­
no técnico de todos os níveis
e de representantes dos trans­

portes, da energia e da índús­
tria ;
4 - Devem ser efetuados

levantamentos periódicos das

exigências e das necessidades.
de mão de obra do País para
a formulação de uma política,'
adequada na matéria e base
dos planos de criação de esco�
las mantidas pelo govêrno ou

pelas emprêsas e de cursos re­

gulares ou de treinos de curta

duração;
5 - As emprêsas pequenas

e médias devem ser estimula­
das a organizar o treinamen­
to metódico de operadores de

máquinas e de operários semi-
qualificadas no próprio em­

prêgo e assistidos nesta ta­

refa;
6 - As empresas devem ser

ajudadas pelos processos ade­

quados a ensinar mestres e

supervisores a ensinarem SIS­

temàticamente os novos Ope­
rários sob sua chefia;

7 - 'O treino proporcionado
na própria emprêsa deve ser

complementado pelo ensino
de conheeímentos gerais e téc­
nicos correlatos ·e ministrados I
na rêde dê escolas protissío­
riais ou em outras.

8 - As grandes ernprêsas
c�evem ser estimuladas à or­

ganização de serviços próprios
de treinamento segundo suas

necessidades de' mão de obra.
artíouladas com os orgãos de

formação já existentes no

País;
s - Na elaboração dos pla­

nos de cursos a funcionarem
nas escolas de ensino indus­
trial e de aprendizagem deve
ser estabelecida alta priorida­
de e a0.3 referentes a mecâni­
co geral, mecânico-eletricista,
mecânico em motores diesel e

a gasolina, artes gráficas,
construção civil e marcena­

ria',-

10 - Deve ser elaborado um

plano de construção e de equi­
pamento de escolas e de cur­

"=:=====.====='================:0.
eos industriais mediante ade-

Não irá' além de c�nco por .. ��:�� f�fs��c��m����g�r;�ng�
tI t

Quantidad.e de operários' quali-cento o aumen o no cu,s Q' ficados e de técnicos das es-

pecialidades necessárias à in-

.;. ...... dos calçados ;.--
, d��tr�a ;Deve ser mantida ade­

quada articulação das emprê­
sas que necessitam de técnicos
de nível médio com as 0sco]as
técnicas industriais visando,
inclu'3ive, esÚmular a realiza·
ção de estágios. e prática :::tas

fábricas e o aproveitamento
nelas de egres30s das citadas
escolas; ,

I
12 - Deve ser ,ensaiac'o por

emprêsas como as de produ­
ção em série o aproveitamen­
to de jovens portadores de
certificados de conclusão de
ginásio e de colégios em fun­

çõe,s especializadas que não
exijam conclusão de cursos

técnicos mas simples treinos
específicos no próprio em­

prêgo;
13 - Deve ser pro.ssegui'da

a ação iniciada no seminário
universidade-industria reali­
zado em Quitandinha,. 91'0-
movida pelo Ministério da,
Educação e pela Confedera­
ção Nacional da Industria,
através do Centro de Produti ..

vidade na Indústria visando
articulação entre a:; indus­
trias e escolas superiores na

formação de engenheiros-me­
camcos, eletricistas, indus"
triais, metalúrgicos, geólogos,
químicos, economistas e admi­
nistradores. em cursos regu·
lares post-graduados e em se­

minários;
14 - A IV Reunião Plená­

ria da Industria enca.minhi'l,­
rá a todos os órgãos interes:
sados as conclusões aprovadas
com referência à educaçã�)
para o desenvolvimento, soli­
citandO-OS a cooperar na exe­

cução das medidas recomen·

dadas. Estas, resoluções. roerão
acompanhadas elo documen to
base e demais contribuições
apresentadas à IV Reunião
Plenária da' Indústria.

Se bem compreendidas e zada recentemente, em GOiâ­
aplicadas, em todos os seus nía, poderão forne�er impor­
termos, tanto pela indústria, tantes lastros, para o desen-.
como pelo govêmo, as conclu- volvímento nacional. As' re­
sões da IV Reunião Plenária presentações, de quase todos
da Indústria Brasileira, realí- � os Estados, participantes do

�------------------------------------------- I conclave tiveram em mente

�OID"-n'a de SalOtlo I Ben'lo do Sul �:�.�����su�a :;:��u��e.s�e�;t..A . sentido de proteger a índús-
.

,;
tria e, ao mesmo tempo, criar

(Da sucur;;al ,� ��r.go de Egy.dio VIAJANTES Antes de terminal' a fase ini- clima para sua ampliação.
Pereira, em notícíárto de 2 de fe- cial, Picolé desempatou em favor Nesse sentido teremos de ci�
vereiro) .

Padre João da Cruz Stuepp - do Coimbra, num chute díspera- tar teses aprovadas corno a de
Encontra-se nesta cidade, em do de fóra da área.

uma nova política de expor-gÔSO de férias, o Revmv Padre" A fase complementar foi de tações, com a propugnação de'
João da Cruz Stuepp, da Corr- absoluto domínio do Bandeíran-

uma reforma cambial total ougregação do Sagrado Coração de tes, que' jogou todo o. tem.po 110
como as que se dedicaram a

Jesus, campo adversário, obrigando o setores (indústrias ferrovíá-O ilustre sacerdote, professor arqueiro Alinôr a um' trabalho rias,' automobilísticas etc ... ).de filosofia e econômia politica exaustivo, do qual saiu-se muito
na cidade de Brusque, está hos- bem, pois não foi alterada a con- FORMAÇÃO T.ÉCNICO­pedado na Casa Paroquial, onde tagem, terminando o prélio comi
tem recebido as visitas elos seus a vitória. do Coimbra por 2x1 e

PROFISSIONAL
inúmeros amigos e admiradores garantindo a sua posição isolada
em São Bento. -de líder do Torneio.

Arbitrou a partida o juiz Zony
IMPREVID'ltNCIA DE UM MO- Foit.

-

TORISTA SEM CART:PRj\

Exatas proporções do prob:'ema da exportcção de
couros crus Não deve justificar majoraçõ2s
exageradas nos preços de sapatos e similares
Rl'O 1 (V.A.).- Alguns I zeiros o que representa, no cà-,

indust�iai.s de calçados pro- So dos sapatos masculinos de
curam encontrar na Instru - preço médio 800 -'- 1. 000 cru·

ção 192, da SUMOC, razõe3 zeiros, elevação de 4 a 5 por
que justifiquem a um entos cento.
substanciais nos preço;; dos PROBLEMA
artIgos, chegando mesmo a CAMBIAL
afirmar que o custo dos sapa- Ao adotar a Instrução 192,
tos botas etc. ,seriam ",leva- o govêrno teve, em mira três
do� de 100 por cento. objetivo.s principais: 1.0)

, E' que a Instrução 192, ';010- permitir o escoamento de pro-O «Coimbra" e o «7 de Novem- cando no câmbio livre a expor- dutos industriais que até en-1iro�) foram os vencedores na ro - ....Jtação de couros, velO provüca, tão não conseguiam ser 0X-'
dada, de domii1.g·o aumento dessa matéria-l.)rilna portados pelo fato de a can-

A terceira rodada do «Tornei.o .

fI
•

interjlamente. Mas, a m uen- versáo cambial ser insuficien-
Incentivo» desenrolou-se no cam cia dêsse aumento no custo te para pagar o seu custo; 2.0)
po da S.D. Bandeirantes, pois, final de um calçado não che- elevar a receita de divisas
em Oxford, a. partida programa- gará sequer a 40 c:mzeiros. carp'oiais indispensáveis parada teve apenas caráter amistoso.

ELEVA'ÇA-O
-

a aquisição de mercadoriasO primeiro jôgo da tarde foi
o mais importante do torneio, DE. 4 A 5 P�R _CENTO .

essenCIaIS, como equipamen -

com os ,quadros. ào Coimbra F. I EIS a expllcaçao: ao autol'l- tos e matérias-primas indus­

C. de Mato Preto e o Bandei- , zar a venda de couros pelo triais; e 3.0) - eliminar par­
ra�tes. I câÍnbip livre, o govêrno auto- cela da distância ·que nos se-

No primeiro tempo, o Coimbra rizo�, automàticamente, a ele- para do realiE.mo cambial, que
abriu, a contagem atra,vés de um vaçao do produto cru de 37 ,será atingido com a unificac

penalti batido pelo centro-avan- para 55 cruzeiros por quilb, ou ção das taxas de câmbio,
te Ani, aos 20 minutos, de jôgo, seja, 18 cruzeiros. Acontece Êsses os aspectos positivos ,�

tendo sido logo após igualado o que um calçado mesmo dos que já estão' sendo alcançados
marcador por intermédio de Vi- mai:s rudes (botinas, "tc.), pela Instrução 192; quanto
talzinho, dianteiro do Bandei- não leva deSSa matéria-:orima aos chamados ,aspectos negati­
rantes numa inve3tida. rematada o correspondente a 2 quilos - vos, suas proporções, pelo me-

de cabeça. isso na base do couro cru. ,nos no caso dos couros crus,
PROPOR'ÇõES reduzem-se à oscilação de ape·
ADEQUADAS

.

nas 4 a 5 por cento.
- Assim, na pior das hipóte- SUPRIMENTO
,ses, o custo do calçado sofrerá ASSEGURADO
aumento da ordem de 40. cru-

:!'IIIIII[]lllllllllllltllllllllllllltlllllllllllll�llll1111111!ltlllllllllllll[llllllllllllltlllllllllll�

I, DEPÓSITO DE CAL DE;
i H E R M E S KAESEMODEl �
� Rua Senador Schmidt, 65 - Fone 330 §
:: CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - elemento �

�_ indispensável n'as constr'uções em geral. §_
"

CAL· DE CONCHA E CALCÁREO: 'ConstUutivo_
� para neutralizar as terras ácidas, o qual propor- §

,::===_ cicma eficaz colheita.

'"'=_;=FORMICIDA liquida, em pó, e granulada, bem como

" MATA-ERVA em geral. . _

� Telefone para 330 que o atenderemos com prazer ª
ª e presteza na entrega. º
§ Compra-se SACOS I;>E PAPEL vazios em perfeito estado §
�11I1I1I111t llllllllllllln 1111111 11111 t li' II' 1111111 [J 111111111111 t:2111111111111 [lU I "II" nJ[ l' IIIJIIl�
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lfn'iW3:.As's,oda·ção Prefissionel dos Oficiais Mcm::e-
.

neiros e TralbaUaadol"es nas Indústrias de Ser­
rarias e de Mó'veis' de Madeira,. dos Traba­
Ihadores nQ,S [ndústries de Móveis de Madei­
ra, dos Trabalhadores nas Indústrias de Mó­
veis de Junco e Vime, de Vassou'rasl de Es­
covas e Pincéis, 'de, Cortinados e Estofos,

-- de JoinviUe-

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto no

2�, do art. 2� da Portaria Ministerial ns 39, de 2 de agôsto
de 1.944, fica, convocada a Assembléia Geral Extraordinária
da Associação Profissional dos Oficiais Marceneiros e Tra- .

balhadcres nas Indústrias de Serrarias e de Móveis de Ma- �
devir�, dOds Trabalhadores nas Indústrias de Móveis de Junco �:
e ime, e Vassouras, de Escôvas e Pincéis, de Cortinados e.

Estofos, de Joinville, pata, às 9 (nove) horas do dia 20 (vin­
te) do corrente mês de fevereiro, na séde social désta Asso­
ciação, á Rua Engenheiro Níerneyer, ns 40 - 1? Andar, de":
liberar sôbre o reconhecimento como Sindicato da respectiva
categoria profissional.

_.

ilE
o1oinville, �? de Fe'vereiro de 1.960

.

.�

,,':�:�;�:::::: .. : ....:::::::::........... o .....J
�==============�======��======�=----

1- 1..

�)Ásso,daç,ão Profissional dos Trabalhadores �
nas Indústrias Mecânicas e do MateriaD �

E�étricol de JoinviUle g'
�
.;;

;

�

IPelo presente edital, em cumprrmento ao disposto no

§ 2�, do art. 2? da Portaria Ministerial n� 39, de 2 de agôsto
de' 1.944, fica convocada a Assembléia Geral Extraordínárla

I
da Associação Profissional dos Trabalhadores nas Indús-
trias Mecânicas e «o Material Elétrico, de JOinville, para, às

.

9 (nove) horas do dia 20 (vinte) do corrente mês de feve­
reiro, na séde social désta Associação, á Rua Engenheiro Nie-

II" meyer, 'ns 40 - V Andar, deliberar sôbre o reconhecimento

.�.C
como Sindicato da respectiva categoria profissional. -

I�� �I·p; JOinville, I? de Fevereiro d� 1.960
j?(�

I o ••••••••••••••• ::.�::�'::::::'::.::., , ••••••••• .1

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI NÁRIA

Edital de Convoccçôo

Ampliam-se em Minas' Geg
rais Trabalhos de Exten-

-- são Rural .. ·

RIO, (AgênCia Nacional) - A

1Asociação de Crédito e Assistên ..

cia Rural de Minas Gerais (A­
CAR) pioneirada Extensão Fu·
ral no Brasil, vem 'e;xperimen­
ta_ndo continua expan�ã.o de seus

mineiros resultou da difusão do;;;
E�cl'itórios da entidade, bem ce­

rno elo aumento c.e número dei
técnicos (engenheiros agl'OnÔmOli
e economistas .. domésticas) ·.a seu

serviço.
.

Em seu primeiro ano de exis­
tência, a ACAR contava apena..a

seis Escritórios Locais e 27 téc-

trabalhos de assist.ência técnica
educativa aos agricultores e suas

famílias, des:tinados a elevar os

padrões sacio-econômicos das

populações rurais do Estado.
Na síntese retrospectiva dos

seus dez anos ,de trabalho - co­

memoraclos êste aho - a ACAR
. revela que o núme::o de famílias
atendidas pela Extensão Rural,
em seu primeiro ano de atiVIda­
des, atingiu' a 11. O, � cinco anos

.
depois (ano agrícola 1954-55) e­

levava-se a 25.089, para situar·se
em 64.537 no ano agrícola. 1953-
59, encerrado em j urÜlO último.

.'\

Tt:CNICOS E ESCRITÓRIOS

niccs, enquanto cinco anos d,-,­
pOis já dispunha de 38 Escrit-ó�
rios Locais e 144 tecnicos. Atu­

almente, mantém uma rêde \iI;
61 Escritórios Locais e nove re­

gionais, nos quais atuam 300·té5·
nicas, 228 dos quais em ativid,,­
d.�s· de campo.
Desde a. sua criação a ACAR

beneficiou 286.039 famílias 1'1l-

rais de Minas Gerais, dotando­
se graças ao esforço coôperativ2
elas entiCiades 'que com ela' COO'_.
peram de conhecimentos qU<'l'
lhes permitiram melhorar a pro­
priedade, .o lar e, em consequl%:1-
cia, as condições de vida da cu­

munidade.
A ampliação dos beneficios da,

Extensão Rural a03 agricult.ores

.,

UNltO
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Sta , Eneida Maria Pereira

Comemora hoje sua data na-

I taãíeía a, genttl senhorita Eneiala,

Marra' Pereira fHha do sr, Sal- ,

vador Pereira' e ele d. Maria Eu - � ,

taBa Pereira:

* rÁ T I C A S

Ferenc MoInar, o famoso dramaeurgo húngara, costn­
mava empregar 2 métodos para Jivrnr-se dos visitantes .aos

.' ql'1aís não quería 'ver. Aos que' lhe desagradavam, especial,
mente, sua secretaria dizia:' - Sinto mUlto-, mas não está
aqui.

.

Aos que' Molnar professava antípátía, além de dizer­
lhe «sinto rnuit�, mas não está», a secretária ',acrescentava:
- Acaba de sair neste momento. e se o senhor correr rua
acima é muito. pr;ovãi,veI que o encontre ...

Sem se deseuídar, vai o Palácio I para o cartaz de quarta-feira. : """- �__ ,

'o

Sta., Miril!;m Sa.JiJJtalin
:focalizando semana. após sema-

! C. ,A' R.N.: E'T Decorre hoje o dia natalício da

na, filmes de grande: categoria €I � QUANDO VEM A TOR!liENTâ gentil senhoríta Miriam Santo-

variedade, chamando assim o m- _�"�I�IH[Jlllm���m[lllm�IUI ,11[]lilJUI.�!lI(.EmmUIII==e: lín, filha do sr, Antônio Santolin
"

terêsse do grande público para, A humanissíma história de 'u- e de d., Cecilia Santo]in. ,

suas exiiloo.ções. ma família quando a eoutra mu- De ROSAMOND LEHMANN Compreend:o' agera �" Jovem Luiz. Fernande
E a presente semana não faz, ex- lher, surgín em sua vida, quando �==_' que era mais feliz que êle .. talvez tívesse mais ca>paeidade;

::"
ceção, porque novamente temos' ela não mais dispunha de armais. sou desses temperameptfl'SI felizes, como se, costuma dizer. Navarro Lins
diversas produções de ,alta ca-: para lutar pelo amor de seu ma- Depeís, acresce a circunstância, de qlle' eu não tinha uma

Festeja hoje, seu aniversário o

tegoría, cerne por exemplo: rido. Independente do seu valor vida. de dualidade do mesmo gênero q1l!e a dêle, O que se ª. jovem Luiz Ferna.ndo Navarro .'
positivo de argumento, tem para ::::: tema geralmente poc felicidade, e o que significa esfta, pala..

L-ins, filho do sr. Gil'berto Navalr-

:��MQUEM OS SINOS DO- ".

���or�:r s:U�na!l��;:t�s:intei����t; ;�= ,:r�;ni:! :a':ã� ,:n=<b:�i::r:o;:l:::�s:r::is�:n;�s�t�:�� g ·ro Lins. j

, ,Boottb, .Anthony QU:iTm, ShirJey _ cid;td>e não a,f'eta Jilem modifica coisa alguÍná" e, segundo' �_. Sr. LlIill'i Hetzel
A sempre viva novela de Ernes.D �acLaine e Valerie Allen. Um

I: �=_ ie:nJl-o JMldido O'b\sBrvar, não é o desejo de eonseguí-Ia que
Faz anos hOj'€ 0 sr. Luiz Het-

Hemnü{gway, consagrada no, grande filme da Paramotmt, que nos il1'lJlele a, 'fazer o que fazemos ... ª zel, concei-tuado eomercsante con- ':
mundo inteiro, numa ré-apre- quínta-feíra, estará no Palácio. :;:. =

terrâ e sacio 'do "Bar ca-
sentaçâo da Paramount que es- f.Jmtlmt]nFrUmm[lItllmlmltlllnmmnnllnltf.ItIHElIIUllmt�l�llllmuuml,(IHlltI� : ;::��eotá fazendo. um furor loueo, O, EU TE PE.GAREI \_:_ .

aeííssímo romance de Ingrià
:aergman e Gary Ceoper, agora Um policial dI!! melner estam­
na majestosa, beleza da.Vistavi- '.: pa" sensactonal e·' emocionante,

· síon e teemeotor, toma formas fazenuo 0 réapareeímease de
de espetáculo 'i-mpressienante, George Raft ao lado de Sally
traduzido em quadros de uma Gray. :J?i:lme festo de ·<�SlUspenser·
beleza sem par. será um dos sucessos da semana.
111m realmente giande :l'ilme fa'· .. (,sexta.-:Êeb:'a)
dado, também entre nós, a um,

.sucesso retumbánte', Set"'â I!) car- ,

taz de' domingo próximo.

"

'

* SINFONIAS IRONrCAS

Quando fa}ee:en Meyerber, o grande compositG[-" alemão,
um seu sobrinho escreveu uma marcha funebre para ser'
tocada nas exéquias e enviou um exemplar a Rossini com
uma dedicatória obsequiosa. O maestro italiano não, eon­
testou ...

Mas como o- jovem compositor tinha muito interesse
em conhecer a opinião do mestre, pretextou uma ida a sua

casa e logo que se eneontron lá. correu ao piano e executou
.

a sua composíçâo , Depois, nervoso; perguntou ao criador

:
do

-:r::;?':E�;��"n�ll=, �,.rou e '==d:U� - (j) que eu penso, meu jovem amigo, é que' houvera sido
muito me.IhOF que fosse' o senhor o morto e: o seu tío quem
escrevesse a marcha funeore,.

: Sr. Djaba Pedra Sellllaider

í '!1ranscoJ;re hoj,e a data nata]f,-,
-eía dio &l!'. DjMl!llla Pedro Schnai-

l'
:
der d:i�"etor do, {EXPresso J'o-ínvit-

iren�e.
-

,

TO.,a1 • afllvla as- dOr.ea com .eg.uranç·a e ,

rapidez•.
Topl- ê radicado êontrar

Dôres .0 cabeça Resfriados
\ He'tlralgias Gripe'
BeumatisR11J ': CiatlcI:

I'

(
I
I

i
I ,

!/
i * CONHEÇA A StJA PEDRA

,

1Menina Sílvi-a .

r COl'l1;p;feta hoJe. mais um aElO de
" : risonha existência! a graeíosa
'menina SHvÍ'a, fíl'ha do 51!"', Ad0'l­
. f0 Mayer e de d. E'ditl'! Maye:r.

i .1

! \.

Há.desde a antiguidade a superstição segundo a qual a

cada pessoa cQorI"espúnc1e uma pedra prec�osa,. de acõrdD, eum
'() mês de seu nascimento..

,Eis abaixo. uma relação diaS datas doe nascimento e 'las
pedras que lhes correspondem.:

Palra !JS que nas'C'ern de: 22 de' dezembro a 22. de -janeiro
Oníx b:r,anco.
23 de janeiro a 19 d;e fevereiro - safIra. '

2e1 de. :fevereÍro- a 20- de' março - pedra !unar.
20 de ma�'ço a 19' de abril - ametista,.

2.0' de abríI a r9' de maio - esmeralda' e ágata musgosa.
za de maio a 20 de junho. - cr.rstal de' roeh:;t, ág-ua !'na-

:rinha:., J
21 de junho a 2'1 de Julho - onix negro.
22 de julho II; 22' de ag!Jsto - rubi.

'

23 de aglDsto a 22. de setembro - jaspe rosado jacint"",
23 de outubro a 2'1 life novembro - tope:zio, j�spe '�,ver-

nle'lhado.
22 (de ne·vembra a 2.1 de [lezemb.,o' -- t1iu'Ql1eza, ca::b't.'fJJ­

cuJo:,

/

Togai' auxilia A ellm.lnação doe lIcldo �r,lcO'. ,NãO' e:lterlt'l! q'!_alquu .••iI!>'.
d�r.e:s"lv3. Os, .am,p.r.,mldos de cogal d�:ssoi�ldlls em agua sao .f:'icels, de.
toma•. MHha.u d·e· mMI.cos a\esfa:m � sua ehcácfa. togai é medl�alllenlo

qule 50' pode toma.... rem .'osolul'a (t<iln[rançao.
.

•

I"

MONS'l'RO .DE LOND-RES

Eis um· filme que desde s_ua;,cenas ,iniC'iais até seu <�e1iIDax»

ines,perad.Q e de. vi:b:raJ:lte emo-.
,

I1;ÍÍlo, provoca um mundo de sen-; ==:::;:::=::::.;;.;..;;==========:;=:::;:::==:::.::========::;
A neva fita de Marisa Allasio, saçõ"is. De considerá'Tel profun- r S· \

d
$

h d" C
'.

htão elWal1taaora como a plillnei- �,.,aode e mérito aÍ'tistico". O ,I . ,egoTe .. tn ·.08 e .oztn·. a
ra, com sua malícia inocente, MONSTRO D'E LONDRES e um :

,seus. fla:gr,ant.es admiráveis da. fUme de €!lasse, mur!io bem inter- I

Um meio filleil de impedir que . dão wnsistência, fiocando' duros
moderna mocidade, sem dúvida. pretado. ]!lOF Alexis Sr:lÍth, Ale- :

a tábua €Ia carne esem:regue de : corno' g p.i!cOlé. Pal1a que fiquem:
alguma, um espetáculo para en-

.

xande.r .Kno� e. o. gala do m?- cim'!!' li'l'a meSa ou da. Jíl'ia, é pre- ; macios 'acreseente à massa umaJ

cher os olhos e coração, E ela mento, que e Dlrk Bogarde. 0- I. . b'-L'X:O umas. t3lcha:s. dei [Clara de 6170 ba't-tda em ue-ie.

(M�isa.. Allasio) está um «en- timo cartaz para sá.bado próxi-, I gb1!-r em

h-
. , .•

t
. . orrae a, I _ Com tn1'l.a .ta:mpi1}ha de cer:

can o:>. Um ftlme SUpeT gOstosoonlO. _ "',rna .p'i:fi"a laI.. "'a, e afi.ada, éc; ", 10\ 'i veja ou guararf.á, pr'êsa; na. pall'f:e

C IN· O N
muito útil para 8.1."ranCal· as pe� "'_·,ue fl··ca n'w�.'·lJaix-� cJl0 sabonete, ,,"'..... r."

E C O L '.,f
. v...= w v

,,,...elunos �esar e "".y:.:e:ro

,. '. '.
.

'.
.... . U nas f.l:ue fjt;am na galinha depois e·v....ara·. q"e o me�mo c'o"e, '"3;' tI'

-

'" lv u -,--
L •• Compre am anos. 10Je os m'enT-

de eha·muse-ada. lo·,n.·ça, da. proa. e du" .....�a· l"":lI:l'S. .

C C" filh d!O· D]i" 1lJ>.n ATACA A NOIT'E b1'" b d
'

7 9 15 d '. �,�... :, nas
.

es& e lCero, ....os 'o ST'."'�
.

'

I
ra sa a o as e. a nOIve,

_. ° mel Jl}ã,fr üea, gradado na,
IN c""_ � d '"' f I ".lo ) MASSACRE TOTAL l'

.

- Para 'evitar q.lll€' 0 doce d® \Helmuth Dobner e de d. ·Do'l'is.,1. a· ..... we"n ·er ."eu·e :u.am.
..

- uva san- caJ1'leJ:"' "ue antes é me:rgulhad;o
Su-r-plI"od1ll"ã�. "�. ·cin:em.�· ã- g»i"16,�joa en·tr-e ",".�� ""u'n"-l'lhas

,< côco 3J(\!ucare, junteclhe' um pouco :Dobner.... � .. � ,,� w � .•.= '. ...w.� ..... wCtl .

em água quent.e ..

lemãe" premiada BO grande- Fes·-· de ga;n:gsters na cG�]quis-ta suprc- die manteiga ao, fazê-Io.
\
- Rabanetes e nabos conspr­

Uval àe Berlim, com Claus Hom ' ma dOo i'I1'fllme e sér,d'idi(;) meTca:'"
vam.,se frescos" }ilonOO-os com 10-

Mari@ Adtllrf, Annemarie ÍJuerin-
.
dO! de ento.rpeceililotes·. Contraban­

Jihas e Hão as ra.ize'l· dentr0 dá­
ger, MO:l'1Í'lta .John, será. Q. mme, dÜ'.. maconha., MuHú�re5 Perdi-

que' (!l' CINlE COLON ext&jrá 4a. .<ias,. S1!l!sp'€nse" reune este s:u-
P,!-3.

AG1€l�3\r a água onde se co-
feira, às 7 e, 9.10' da. noite_ O, per jlYo·lh:'iaI de !Th1ui!ta ação, que

_.
- � .

DI<AED ATACA A NOITE (Na,-·
'

o' C'ine COIGll exÍ']iJ'Íl"á 5áil:lad0' em z,lJ;ü�a;]i);1 as eeno·ura:s:" ::nelh01'a o

chts wenn der 'I'eufel kamt, ét' ô.uas sessões. seu pal'llldar.
a- hIstória de Bnmo' Luedke, o'

- Não!) se" �a1g,'" flgado e :lem

ta:rado que duranbe 15 8,JltCS con- BcATALBll CONTRA O MEDO r':ns enqut?.m.tn (f;1'1!-�\ Q. slI!l deve ser

seguiu ludibriar a policia, C0111e- Tecnicolor da Warner Bro&, past0' de·pois de cozid0S: ou I!'iOS,
tel1{:lo crÍlnes barbaros, 1lJ:m fit- i COl>11 l!.I:ai1 Ladd em sua mais im-

I a ftIa,l de não: endureeerem.
--,- AS vêze'J os �orvetes de :'tU­

. tas, CO"illO abacate. e lirn,áo nã;)

pomU!iS, .. PORÉl'.[ FORl'\.i(')..'
SAS sta. Dulce Wfal1Í>a Satler

Pài5s'a hoje o dÚl. natarício da

! gentil 8enhorita Dulce Maria sa­

: bler, resiiiJ!ente em Bana do Rio­
j Ger.-Ü'.

i',

; ,

Sr. Oswaldo Heusi
Tl'anscone l'wJe a data nata­

: Ueía do sr, O>'5wa]é!o He'Usi, opBc
; 10"50 geTente dia B'anco Inco e�n­

• Jaraguá do Sul.

,'.

!
o

\:$ SURPR,EENDlDO
\

Em Ni-emberg, Alema:nha, o- detettve :partic�ar de U!1:l

grande m�gazine GoJheu em flagrante YID in:di..�cftl'O\q·ue es�
tava, tt�'ando dinheiro' da ho�sa aberta (le uma senhora.
Mas depois foi apull:aE!'Ü €['U>C' o ladrão outro não era. senáv ()

marW0' da ",e:r:>mID'l:3i, ti> qual todo nim de mês 'era o:hrigado
a entregar á;: co'nsOFte a seu oFdenado- inteirinh0' .. O pi'lbre
hemem esta..a nnlilDan€]:() al!guns. mucos: p!l;l'a, poder cOY.!13]Ji'al'
um p�ncel de barba.

Menina! Ángela Maria
, ;'

Festeja hoje se)'l anÍversá:ri0 <b i

graciosa ,menma Ange'la Mal'ia; .1
[ t �

filha &to. sr. 41!.uiles Volpato e de· I
d, Ana, VOlpato. I ':

� :
I

1 i

_ Para q,l'le as. claras cresçam
·:h:asta11.te devem 50' haticlias eml

pi'a.to be� en.'lfilt.o,
,

- Para con8e'1:"a1' os tcpl,at@s,
· guarde-os em, vidros bem' fecha-

· d_@3,
- Para tirar o mau cl'1e'lrü c]\a,

· geladeir:1, coloque nos catit0s da, 'Aniversa1'ia hoje o menino Ce1-'
I ,.

.1TI:esma pedacinhÜ'3 ele carvão,'). ; SO, filho do sr, Iolando Rodri-
i �;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;:;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;::;:;;:;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;o;,;;,;;;;;;;:;:::::::::;::;;::;=.-::.;-;;;;;;;;;;;;;;;.,:

gues e de d. Gezil'd.a �oêlrigues. � '--=�-:=.-:;::::::==============r.. _:_ Para que 03 boli!lhos ' er€:.­

:,ç'am mau:s, .i,lmte- o· fermente·:\
massa. no momento- de fritá-ros ..

.�---_._-- -- ----_.
._--�

me forte do 'cinema alemiio, h1:!'­
prõpr·io para menores· de 18 anos,
qtla<Fta,-feira na tela dG Gi.ne Cl;).-
10n às 7 e 9,15 da noite.

Jill'essionante interpretação, a.o

lado da bela Gia. Scala, será 0

"s:peta;cular lançamento de da-
i mingo em tôcl'as as sessões, na, te­
la gigante do Cine C'olon. BPr-

· TALHA. CONTRA O MjEilD!O.
, erramá de intensa, ação, desvend'a,
um segl'ed'Cil militar. Arra;lilC&do·
ãe ,üantro .[;€ um «!tossie]"» e r,e­

ratando o drama. intímo de um.

hómem €!iNe se vê ímpelido a ma-

,
tar e <!l!aJr dec�siva ordém de f9go

,

aos seus C'omandados, o que faz
num supreJlJilO .sacrHieio., mesmo

sabendo que er:..r11 ininiig:os de
· sua pát.ria, mas entes· holmanos.
BATALHA COIi'TR-A O MEDO"

· uma, pé1teula que a:grada da' pri­
meira a últIm·,., cel1a., domingo no

CINE COLONo

LEITOR' AM;IGO: - Torne-
•••• __ o __ • • se sócio contrHminte' da Socie-

h_..----------......IIIII_..--------------&.
:
dade de Amparos 3:0S' ''Yuber'­

• •
L'U'lusos Pobres de .TofuviHe.

A G1IE:R:I?,ILIH:JRA
Com HeJ.muth DanU'!le, e Ma­

l'ianna.,. a descoberta da Fax, se­

Tá. (;) lElj·ilçllJlnento. de 6a, fei}"!', no,

Cine Colon. 'A GUE)RRILHEIRA
a t.ragédia de uma guena anô­
nima,. Uma, Nação divid.i:da por
ideologias diferentes.. Exércitos
formadus sob o lema da VÍngan­
ila.·

RE,CEWTA'
EOiLACHINHAS. UE C'õ'CO

IngFediente·s.: meto quilo de ta­
r rim!h9J à.e: trig.o, \ l!j�:g!"ama� d(;­

Í'l1:1'anteig.a, 250 gramas d«· :3,çúca::.:
111 U!:ÜãJ0,. 1 e(ô:l16 Ji'ala:do, 4 g@1llas"
. ! saL 2 GOlherds €chá} de :ei'-
i

I
:]];SlÜO'_

•

! ]MjOOQ; de f&:wr':. Bata; a :']']ca.1ga­
i r'l1a; (manteiga) C(':1'I o' :'t;úca:t

.

,i tJn:tiio,. Junte as g�i.1ias a.e·:;;, po.u·
I' f' •. .�. � C'�I' .. ,��

: I, c.Q,s" 2. ....,an11Jfl'ft., o GO....:O� v-' ":_J. ,. 'Y ;...ru.A!

li u1tia:n:o o· f..:cmento·, Fa",a €:"3' Too­

!, lÜ�\0B; e l��sse �X\r /açt!.c2fJ.
! I f',
·

PUD1M QUJE�O, �L'l.IS

Cf liI'ma qu:n:!'rQ da NoV!a !iEst.ação· Rodoviá:rwa.

Ponto de chegada e partida de
.

todQs os ônibus. '

AGRADECIMENTO
Os filhas, haras, genro.s, netos €< bisnet�s de

TEREZA MAGAN:HA Vt�N'
fale�ida nesta cidade lio dia 28 do corrente mês. :;;en-

,. . , '
..

s,ihili:zadus âgrad.ecem as manifes,j;àçõ:çs de p.ezar fe�t3!s

Ele!" pessoas amigas, p€lr ocasião da. sua enfern'lidae!e €

sepultamento, e·. mui �8pedalmer:rte; aos, ilus.tt'e:,q médi-

c·... lo I, Nl"
;

E.i". REV T Q' T' 1 cos. d'I's. JOAO SCJ·ILEI�!M e FAUSTO LOBO BRJlffiIL,
_

'
. o':

. ..

Jt b.� ..& lilel0 carrinho e desvelos dados à enferma, por 10ngo �s.c

le".,",
•.wlil'íri"1!f� ......,11'-- i<"FJn;1>'1ET�.""' •.n••· ...·.·y.;t: ]la�.'O G1:e tempv.·

'

-

'

,

, � O'1lltross-im convfrla.m para a mis.sa de 7� dia, 2S, 7 :30,
. Ingred:ente: 5 ralhas de gela-

· ENTRE os novos filmes·. franceses em curso .de reali>'la-

�'I: h
' ...� d- 4 d f

. ,

i ;�t"'· f'etI'"'" .,,, \ ..

çã.o, se dést.acam «Ee Bel Age», .de: PieEre Ka�t interpretado
Q!TIl:S' u..t:J la ,e ev:ererra prox mo,. qU"n ·dOe .. ", .c_"" ; t.ÍPlar nH'2.!lil!�a, ] VerrrieU1.fl;, ]; ra;t'll)
CatedraL . � d'e leit0 conàensa;de', 1 lata à'e

:r:;wF }.!fa;rcel Pagliel"Gl, Boris. Vian;. Jacques D'amfCl: Valcl'oz:e'; -1 I
.

u. '.... IiIiIIIIDII 1DEioZ '[cite de va�'a, mero' €0'1'10 elie' lertél,I.-oleh BeUon e Ursula Kubler; «Ce C0rpS, tant Désiréll, de ,'. I
- .

c:ot I l' 1
.

t I I' ; f <0_ ...... - ._- ; de' cÕco'.
.

LUlS
_

'" as avs.a, com e eJaco 111 ·egrac.o por Danie·] Ge1ti:n; I I:
-------�----. .--,-----...

,

D C I
'

'

1%.0[[0 de :!la.zer: Fe':;'ve--es: Q. r:'1-
a;1,'y aMrre.,�.MahlrGlce: ROftet'tt, Annel.san_dFi:'dAfttoine lila1pétré

.!','p..
' R.A': N'G.·.'0' <_ ... "_ p.AI,.R...A.·.. ' C,O'N'<.1'._ ,I te fi'r€:$o (<te 7'3>C'a)\, clis;ooillVlecc."

e Jane f ar'�_�n; « UIDg'ue e», rea lzaçao e .Jean Ddannoy _ _
,p
_. I 2<3 <>:e�a,tína1'i.. P·J.')-se' :1i0 �:q1lLttlill�eom Zizi J,eanm.a,i!l'e, Jean-Claude Pasca.1, Paul Meurisse" b

Ray mond Bussiéres 8> Armette PoI'VI'€ nos pap.éis Pl'iHd'Pais�;
I
é:JJIillG!!' o leite C'Gll1d8-l1lfadl:;J. e 1fg:il!-

SEDVAN' A, S"I'..L,'D.,1fJ'E·� T,.'
;

, ..

:4, "e,· coiocrtndo a J)1'im.eirá ::nistú'l:'i'�

CR1S. MARKER inte1ectual e -Cineasta aCàba de reali- � ;:J JI'"
.. .,.

,

1-.1 1-'" l. .... _'11 i l1JO$' ptlueos 0'" lii!i:'Sidi1fi'C3:!ila-l",
zar €í<ceJent.e documeruáFio" res:uleado de \<iagem reG:ente à; i mistUlr3J-se- p.O'li' do'o,is- miu;Hnos.

URSS.: «'LETTR-E DE STEE:?IE'» vem conhecendo mais vivo. Sabér e0m,er é uma das· :.eees- �9:rO dWl El.ue o drus, deI'Fla';S' €·arm:es.

sucesso em Paris, ·we'ta sua hones,tida;de e acuidade. de v�são,

�'
siiclia.des es:sendars IM mida mo,.. , 'Se e0:ID'1i\d·e�-a,n!ilios· :r;mréli1'1 :3€"111' V2;-·

Lembramos que o JOilrem r€a!iza,dor pe;rtence á e'll!uipe. da deb'11a. lNlao é- 110vida;de púa: 1017 l1ilil.trttiivo em;]: 'G:GlJ:1paragão CQm

revista «Espri.t»·, de '0I"tenta.�ão, càtólliic a;<euJo diL:etor:' o' saJú� 1 mais. n:nguém que o pireço db&, o. díaJs: outras' 'C'al!'nes ve�'ffi1iliQ:S

�,OS9' AJ.b€wt Ji'legtlltll! [(;li gl1:;:blJl:t!l;e a;mi!gn do BrasiL t'entl'O! nos:
I a,}:rme1'J:t05 está aumentando, dia qUe Of 1i'rREligO' é das m,e�hore:S' CUiIc'E-

visitado várias v.ezes) .. O documentári0 dito �0ili' Georg'es I: a, dia.. Desta l!na!l!le"ira, (!l., Gon�1Je- I Pl"8!S q:l!l'e SI!! ]!lome JiazeL Sua JÜ-'

RO,uqnier (real(j:Z'9.,di0r· dQ Gr1]pu !i1@s "F:rmm), está argmda,ndo l'
C'Bonento do, vaJior n1:htntrvo El0o; : queza em pl'Q,teinas. die' óti!mii'.'·

igua.lmente aos so;v:iétü%lS, . ,l!l");l'1enms: aSSUQ'Ill: lmpÜ'rtal1G:Nl',. qualidade e se" balixíestmg teor.;'
�--- '. \

I ; cae�!'\ v·cz maIO!!; J'a q1!le e do, ll1te- :
em g'Oll"dU-lialS n qu.s:!füea·Il;J; GOmiW

_"i1l�LETTY COil'lu,pareeeu á exibIção clie· selll fi1Jine, d\1LAXI-

I'
rêsSfr dIZ tadiQs: q;t�e se' o;bte;n:ha o' : o ali'lN.en,ta idea,b para; lrôdiaG:Jjs!

ME» em Nova York, oB'de foi calo:l'osamerrte' apIa.udi'do,
,

i lI1Jáixtmo, rel'l:llfimel�tO' pOSIS�.e1 d.ill:, i:lades, espeeialmenffie para aiS

Charl'es, Büoyer seu parceiro também compareceu. C'omentá- I seus eruzeUQs· Se,':l-1,pre )J!!a1S (fj,esv,s,- m0�a;s, e: Se!J11i10iJ!'�S €I'!!fe ar.ém dilrio clêste, ao ver que o filme fôra censurado no Canadá: «Eu I01"iza>dos·. deseJO nat:tIDl1a1 de &e a;liH1lilen<t.ae
não consegui me fazer censurar com B.rigitte Bard@t (em

.

A alta qualidade' das p�·0t.ei,I19;s, : rem be1�,.. nào- 'qClel�e}iE) jil€l1de'li'
«UNE PARISIENSE»). Devo êste privji]êg:i:o a Jli.rEet.1ly,

' -

; da, carne dEi! 'fri!!1l:tg'os lD:fe'reee, fero
.

aque'La s:jf]:metiRI qYe� p�r:lL :'ll!igtt-

I', ." D'eClaraçifu0:.,�e 1r1e:tty a'êsse r,espe�:' <d3i'l1Él!J.me·lliison- dtúvicii?i, uma dias me'lhlDi>es· sollJ1- ,mas· delas é- U'l'1':a:. dias l's,Zlões d;QI
Jeada j:}or ter SIdo, c:elQ>smada, na mmha ldade.».

. çã.es. para ikte ]Drobiem2J, o. pre- :'seu sucesso na vj.):l;a.
! ...�'lrta·;;�•. ltp 111" •.•.m'·rt,'_.n·.'. p'" B'�.'!:a:�1.1UUUl..'2� : �'o. do LrangQ, pG.de· pa-1ieGer !TIais,

MASSACRE TOTAL

Corn:)iiienri Vtdal,' M0nique' van
J_ Doren e Eric von Stroheim,. será

{l filme que e CU�.E COLONo exi-

'COllfO APLICAR A 1J1/fS­
CARi1 'DE' BELEZil

---- x: x x x ----

PARA' TIRAR da másc.a:r1, o llOSt.0 e no pescoçQ. ÊSte último
i 'rnáK4JillO de' P�'o,vE\ito,;� :.:nelho1'

í'
n�a Ciliel'e' ser esqueC'ido, pois é

,apl·icá-la à; tardinha. ante3 do: um iL�íiI' lugares" ql!1'e- De enl'tlgam
.

jla1Th�ar. Ob1téJ11L�e. desga �€):Ii11'la'1 mais fã:eillriente €. ol1lde :?. ,-;ir�ula­
.

ttm reSiultad!fr i:moec;l,íatro;, sem f)
.

[2�O swbeutânea "na�iO, p'reci�a de

i L18.'10r 19!ITj!.IÉZO pa.ra O' e.feito de-
.

&811 estiJllHllal!la" E', CQ,:J'ii€:"Joiente,
; s.e:jadio. Antes, pOllrem, é .1,ecessá- por 0'!ltlJ'1D\ Iadio" evitar-se 0 wS� ,loi

'rio fazer-se U:."D.'llJ €tücla..d(,)3� Hll!'bc tl"av,essej'ro, dura:q,te a �Jill.ica\;'i'i:Q.,
; peza-da ,peJie� eem auxiHa de rumJ! PI!H"que;. com a calile!i;� nessa po"
f�;te de hele�a ou «le um Cl-e1lpe: sição, as rugas; !'J:e:s2l)jl'a1reee::n, 9-U­

'Wc limpeza. P0.de· 1!l:s:a�"se·'cambé.m 'rnentando, assnIl-,: a eficiênc:a da

Extra�-3e Inero; c.bpo· da leite de : rum' samá:o· ái$ido ou neut:l:o,. �(2S- : mà'3e:a(..-ar.
c.ôco e Jun.ta-Ee aos dema"s in- i �e fi1Sl1, o' rost;€} 1'1i=-v:e se;li hem eDL- i NÃO Si� DEyEi :m.pJii:a:r a más­
gre.dnentes. Unt'&-s'e mrnt- fôrma.. : x:aguads.:, e',. em S'e'gThí:itg., I €i1'XUg2- €al'a; nas', pá]i),�bí1ras.. P"2,F.a @stas"

"pir�x. com 01e'O ou azeite e dlet:<;a- d:@, com t:i'u:a: '1ioa11'Ioa macia, nsam-se Iwm:pl7e:ss:a;s de á,j'l!!a de
·

se· para !telal> e' serve-se C'0111 Lll'4 FEITO ISSO, deita-se :1a (1'ama:. I rosas. DuraRte o tempo da ápLi-
· creme de �l:'!!aizena, : e :;;plii€a;-se i!r Jl:.'1!ás:�aral e:al 1tcrdo' o· cação, é indispensâvef @' :)!]!á:�1imo

de repouso, Os OJh03 deVEm per­
maHee:er freltI'3ldos; e li; l1;JZ,� apa-

'I'I�-.:
.... ,....n i a' I .....

n:" .:::,:it.,·,�IU··,.�':&�:,·:·o·.i.,..
ilJ!li •• id.... IttU••�l ; ffi",ad31. .

.

Pi .

..., ..... Il""ji ..... ' 1I'r.... '

PASSADO. 1 tempo t;1e aphCi:a-

'\
: ção· (15 ,IDilÍ1'1UtIDS a R1E:i!a hOEa,

hó sem,lfe UM' bOlm pregro.liI!Io na . co:nJfo.me 111 casQ'·L )jé'tir:a-se a

: máscara., com todO! cmàia:d.o, e

·

N R'
,

d
·

C ii
. apU@�-se à pele, cÇlm plancadi-

.l....:.:��u.".!...��...��.,�,. !�::��;::;.�"�� '1

��Ii:tl1IDgJJg!Ii;l:g::g:IffijjID!J!ítlI@lltn!jI:31)(11)(llltHltllgllltllltllltl[glmç;�Mllltllltllltlm�Iltl�Ililll!Iltl��lltljf.:jgjmli;ffiT��i1(p.A1
,

'* P'A' 'A' 4P I *,
\

'I��Il!ll��@lgjlltlltl ' lia � , ��t!IlmJi lt:
lfifOJE, às 8� - OS' dois filmes, qme mais c:h�ma ra.m a atenção� (Cil:.fuiçãg, Resta oiE�lem)

INGR:m BER'GMAN e; BING CROSKY em' "OS S,lNOS DE SANTA MARIA"
Co al.Dila: & sensacional,«wes1e:rm "O fORTE DO MASSACRE" ir i,·

Cil"lema:sçop� em cô. de ltuxe da lIJNited com .JOEL Me CREA Ce1�sura,: ·14 anos

I;
t

f: �\""-.
t
! '�.!.e
ii,

I:' .

li :',

":\.afD�
'lt� � t±aQrzQ .. ...,UMIIi�

l:
!

..

. !
'HU.IE AS 8 DA NOITE: SeN.saei0nal progra ma. càiuplo, apresentando em última eibição, dois

,

dra.m'as 'Western da: malis· 'alta.. ch.isse
NA R0'l'1l DOS PItOS'eRETOS - cinemaswpe �o lcridiii>'. com AUDIE MURPHY e GIA SCALA

RASTOS DA C'OR:RUF'Ç,AQ ...:.. {lec.nfualor', GOTI'l .Te fif"Gh�llIld]:e:r - Anne Baxter til- Itor:y CalhOlm
,

.- Cens:u>ra Liivre -

i;

11
i"

l !-�------- ----

A:M.A:l�H1Ã, h.. feiIJa, em � se5sões�' às 4 da twrde, às 8 da nQite: - MliIUSA ALL!J:SI!O periiurbar­
da.mmte, fwcinante, numa nova fita, que, ó uma seàu�ãG:

'�POBRES .•. POIU'M FO,RMOSAS"

4a:. FEIRA às 7, ·e 9.15: - StmsaciO'l'lal' l'ançamento, da supi!r-pJ"cduçãa dlo> e'iineMat al:e:Qiãio, premiada;
no grande festiva,l de, Berlim

O DtABO ATACA À N'OlliE - (Nc,f,;hts, wenn der,'Y'&iUlfel ka,�}
com .cI'a:us HQlm - Anl'i!emari8'. DU€'l!"ü1!ger � Mario Adl'lrf - MonHl;a, Jóhn: .

li história. de Bruno Lúedike, � tM'adfi. que durante 15 anos conseguiu iudibffl!ir a polícia, cometelldn-,
crimes barbaros., Um filme forte,. impró prio para me.l1ores de, IS anas:

.

, ,

• !

,
'

Vlocê:;;, vão' gQ;i;taw um «bocado» desta super deliciosa. fita da MARISA

Sa, FEIBA � - lIm. empo!�a:llte dra,nia, fnealisamdo u!h, têma de interêsse uRi've�sal':
"QUANiDO .V'EM A TOIMENTA"

PARAMOUNT -- com Shi..rley Eo'Oth e A\nthony Quinn
-----

6a. FEutli: Helmut DlIntine-, �
A GUERltlUIEIBA

SARADO: - Cont�abando .. M:wonha .. l\lulhe·
res pel'didas:.. suspense'.. reunidos l'l0" su,p:er po·
licíal

'

MASS:AC�E, 'll(IJTAE
com Henri Vida,l _:__ Eric 'von Stroheim e Moni­

que van D'ol'en

Ga. FEmA: - GEl'ORG�I ItAíFT num policial su. per ,emoci'ona.'nte: ;

SARADO: - ALEXIS SMITl,I -;. ALEXAND>ER K.:NiOX e DIRK ROGÁlRD.E em I'"O MONSTRO DIE LONDRES"
i

dra;ma ,de �o�llies €' sl!l<Sl\l€"kse', coméi, :raunca foi alR"es€ntad'a .)'t.

-ID-Cl-'-M-j-N-"'-G-O-:�-_. A Paradnount re-apreseJ1lta. a pro d'uçã'() romântica- qUe é ai sua obra; pl'ima: ]'ngdd IBergman e G:w;y.· c'ooPllr em:' "POR 'QUEM OS SINOS DO&RA,M"
"

·

AGORA:,EM VISTAlVISION E TECNiCOLOR; DO ROMANCE DE :UEl\UNGWAY, '

�J1íI@l#liltlll'1:11)tID(ili)tlllIDíll!lmlIltlJlm!l�llOOIl@llOOIlltJ!gj[IDt'g]l!lmlIltlII!l�mm[gJil!lllOOllltll!!lígjJgJ�[g;giij!gj!!í111l1Mimmill(jJgJJg]@IDgJ",

l'II triilg,édia de uma g,lllel:ra al116\1ilima., Exércitos
formados s0b o lel!1ilíà da V'i;ngii!.nça.

DOMINGO: -- ALAN LAlfl) em SU� ,mais 'im pr,essionanic. Ínterpretaçãcr... alO'· Ia;tfu d� DIANronE:
FO·STER. lJma ·pJ!'Oldução· em cores da. Warner:Br€Js'.

CONTRA oB A: T A l.H A
Un .. dra,nlH. de intensa açã,&, dea:v.enli'l:a; 1m1 segl'êd" militar. Apontado como cova;;rdé ..

·

lutou como

.

l'1el'ói peI'o al'Bel1 de sua a:.ínadlt., .

i
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Joinville, 2 de Fevereiro de 1960 C L ,Á S S I F I C A DOS
=------_ 2:""''--&

'!. VEMDE-S',E
Bar e Restaurante em '

Corupá, encostado à: Es-

"�o :'I!
tacão Perroviárâa, Preço

,.!. i
Popular, - Tratar com o VENDEDORESi DE: JO'R�AIS: l., proprietário no Hotel Re-

TRATA,ft N,ESTA REDA'CÃO. "

gtna, em Cm,'upá.. -, II')�----_..---............_....- n��...-_--- .. �'i
, ,:,-.-V-·-,-e-�-n-.-·,"'d-,;-e-'-_--s-,-e""':'"""!Ii 'f_·�f,lIUllm:tlnmlUltltt'I:U�I.nllnIlIUllll!ilit��I'I��illmrnmlllnl:�[]:mllllllt[l.Jmll� i::,\:Qm bor situado na .� Atenrao- AutomobILIstas �i\������'=��-==�'�'�����

:, Rua Dr. João Colin, ª � ,
. ; • n:r. 2.12t3o - Tratar �. A Auto Asteca inaugura hoje a. sua secçã-o Mecânic'a com �:i ..... meeãníce com cursos. especíaís- feitos em São Paulo, na Ford =, (Conelusãe da ia. pga.j Clulue l\H1itar só foi possível de.I no ioçot �

e G:M ..C. Todos 00 servíços dom garantia e rapidez, preços :;:
.

li cI ª- módícos inclusíva Hidramáticos, freios, Regul: completa etc. ª i no Alves Bastos, que se encontra vrdo à plataforma RaCIOna IS a,------------�. �u�.

'queadotou. E concluiu: «Toda-= ___: Rua Maliech,al Floriano, 343.' § . Nesta capital, onde inaugurou a
vía, acredito que Dessa altura da.-

...

=

ª i seção estadual do Clube IvfiIitaJ1.'
mi.nl1a vida rrnlítar começo a co­.:ínltltur.lnIIHfnl[llllllllltUlnnUlmtIUt2l11mmIllE�III'lIlIIml[�.fIIUmlm;UIIItuUlln� I

do qU�1 é p.reSi�en�e;). �,,,�crt�· . 111(01' os frutos de urna existência,
:11ffntn1If1nJlHttIllHfumlllllllltnnr,I'I'lIIlmtllUI'iIllUIIDfUUmlmmmmlllnUmUl!:!:; ! eentou .. :dDCiJf ser :ul_l ccnn scecror . aíncerameme devotada às atíví-': .' = da realidade brasileira :" possuir

dacles profíssíonaís e as minhas.�; C''a'. ··S·'a de: o:r-a·d·-Ia' �'I �:q��oot:::r���;�n�l��t�oén�:;�: ,�:��c�er�::��i�f031���,em mede-

=:: .

..' ,

'

: . .',., �
. co� a maioria do eleitorado do

= o
- .

.

=. pais».
.

:ê ª; O general Justino lEv.es atri-� casal de São Pculo, procuro alugar uma bõa �; .buí grande.importáncia ao mo,
�. casa de material' no calkamento, com 3 dor- �! vimento nacionalista q;u.e no mo­§' �' �

§ 1 mento domina ai maiDI' parte do
ª mitórios, telefone e todo confôrto. Favor di- :.l nosso povo, acredita,ndo mesmo FORTALEZA, 1 ('I'ransp.).);:; '. • .(o" d Re do a �! que tal condição é a cé\\'acterísti- i Com g,bundantes chuva's que es-

·V E' N'" D' U Cf E'
.' .� ng1r-se com propneiono a. novo, -r,

g: ca inconfundível da candic]atura, tã0 eaü:do em todc. I)- Estado, a,

' .... f..EI - � : \§ JoinviHens€.\ Ruo Dr. João Cdm, 370. '� i Lott
..E. chega a a�n:,ltil' que a .

lav�Ul'a est�_esper�l_lçosa de bô,3j
um torno mecâJ.lllco 1,50. me-

.

!�nm[lllmlmlllt]Hmllllll'ltlllmlllmr[JlllmlllnlrJlmml.lmtlIlUlrnIUl[lImfllHm-;:? sua vrt€lfla nas elel�of.s para o safla de felJao e nülho.

tros·.. Um apairelhtJ de sarda ===.=.=..=====r-:.�_. ..:...... ..,..._

: Máquinas de Escrever "Braille" ���:���aitr;:��;:,a���\}
a.

..' !-_-_-
.

....._

..

_I'!'".!,... : I:. r. j".�. O. H··,' p.
; D.,

.

O;.:,: f'" '1 �,..� � I" O. "1 ,1'.10'"
..

----7__..-,...:1;RIO, (Agência. Na.ci:onaD ,-

t d€z.embro.,� o Mmistro Cló,vis I LJ .ti Jj II�.... �) r, li ....Cem máquinas de escrever base- . Salg'ado fêz a entrega q'" quinze
1

S '
-

V �. "'''. 1r.II. E -

.

E
M", E�'' D··. I, C' O',: S

adas na técnÍCa: do· sistema Bra- , máqllinas à rureç-ão do Instituto � t"! LI'
,:me, utilizáveis sómente pelos ge-, São Rafael, tradicior:aI casa de' 1 casa em bom estado,

�-:___"""-��--��---�-�--�'�--��-----f-!kitá!rio5 vÍ3'uais. acaoom de ser en:sino dedicada aos que não vê- construção antiga, no ��--�-�---;--_-_""---�-------.

DR. OS-NY GARCIAadq_uü'ic1as na 'Dinamarca pelo, . ·em.· Alí, 0S prt1neiros trabalhos. 'centr0, ptlr ];lre;;.o de Oca- D' R. L U I, Z O Bt lO:W S K I'GovêrnOl, através co Mi'nistérío
, prenunciam ê.x;ito' além do' espe- sião.

_ CLINICAi MEDICA _ M é d" i! e oda Ed:ucação; e (;1!l'�turài, para dts- ra,do, dado que 'os defíci'tMioSl, 1 casa ampla e CQm todo :...... C I R U'R,':G I it.- Cinrt'iica . Médicatí-ibuiçào a tns-rttuições eclueaeio- com seu tato. anamente desen- li Conforto, fora do centr�, ,i '';'':':_ GTN:E,éOll;)GIÀ -

DOENÇAS DE SENHORAS _ OPERA-ÇõES E PARTOS _nais emendativas que' cilldaJll de 'volvic1o, estão indo muito bem. ,! ·porém'com ffi1ibtl$ a pO!'-
CONSULTóRIO: Rua Rio Braneo, 80' COM ES-TAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI-:-,cegcs em todo o BmsH. E'sta i'ni- no treinamento iniciado. Outra.' ta, também por preço

(Anql?;o cDnsultõrio do. Dr. PláCido Gomes).

J
Z'\CãO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANl'aSciativa virá dar aos que. são prí- taréfa que 'foi concedida a Cam- vantajDso. .

E SitO PAULO _ Consultório e residência à Rua lf de Ma;t�o,vados da vista um novo· camilil!bo pc.nha e vem sendo ml!ito j�€in 0- � 3 lotes de 12;x;2.0 na Praia
'

RESID'ENCIA: !tua Dr. João C0lin, 1981.
141 _ Fone. 693'

_, HORAÍno d 9 às 12 e das 15 às IS horac
palra o- exercicio de uma: pl'ofis- nentada e a da efetivação', pel?, de Piçarras.

-----.-----...�...'----�--_.•_.<#'.- ......-----...� .......+-..

:,f,·"
: as .

h
�.1 d'

-

h
'.

�

(I��o·�maço-es·. - R"a Ab- "�,',,,,,...,,,_
'

•.
'

.',1<'""', .. '" Atende chamados a qualquer ora-
são com a qua' po era!,> gan. ar [:l!'lm€:lra vez no pals, do recerl- 'Ü • �

�_�, •

.sua vida,. cooperando assim o seamento dos ceg'os, de modo a. ,h don Ba'iísta.!l. 1&7} ,:....

�'I)R. ALBANO, SCH,ULTZ ----.......--.-.--�'-�------�-�-�--J-.._.f,Ministério da Educação e Cultu- efuecer aos Ministérios da E'du- fi ::"-��-��--,-��-'

AI,IerN,'T.'/e DlJR Á'N'TII'! O Mi!r:t'" ""E J A. ..Jr1lnO I,. 1)'1. GE'RHARD MIERS}'� para a. eotocaçã-o dos mesm0S cação e' C'ult-w-a e do Trabalho, .

...
, U�E;; �;; Ji'tI � Iõ .... IV �1":&11'\i

CLíNICA- MEDICA€ITl.esoala soeial "aproximacla dos i Indústria e Comér'Cio, elementos
Sque' vêem. E�J;leriêr1cias efetua- pata futuros progra.ruas de edu- V E W D E: � ,E

." • , •. �.. Doén"as d�:,::!���s.- Partos. 'e08:S' na Eurbpa e na América do 'eação e ,ocupação, oado que os: um teneno à Rua ESpirito '
.. - .. -" -

I
• ." a

.

R P d L b 55 F . 22!l''d ., ... ,�,_.<iI Consultório e Residência: ua e·ro o 0, - one.. •.

Norte autorizam a introdução da ceges l'lDderão ter meías. em ]:ar- Santo, proximidade a Ma-
-

-

CHLEMl . .t, Consultas: DiàrÍamente das 10 às 12 horas e das 15 611',u{l,WGlgrafia como uma das tm'e- ga escala, para a exeéuçãü, de ternidade e Rua Raraná. D'R. JOAOi S'· . ., .. 'm,
• 18 Ílora.s _ sábados das 10 as 12 horas,tas mais ]nieressantes para o� grande núm€:l'<ij' de o::;upações Tratar' C0E11! O' sr. Joaquhn -- DOENÇAS INTERNAS·--

A1'ENDE CHAMADOS A. QUALQUER Im-RAdeficitários visuais - revelam os rentáveis 11.0 meio social. Ao la-' Santos à RUa Leite Ribe1- CONSULTAS: :.. Idas lS as 18' hor�
..ed.ucadores brasileiros irftegra-

l
do dêste censo, a Campanha Na-; rô, nr. 72. RUA PRINCEZA lSABEL, 34.7 _;_ TELEFONE: �,.&-,dos: nesta m.issão profi&"ionaL cional de Educação e Reabilita- : .��___,..._� �---.:

'

"
I

II ...._..............ToiiÜ' ê:o;te planejamentQ nasceu
, ção aos Deficitários Visuais, do :====-========== I

"'"d�pois de organizada a Campa- ! Ministério da Educação e Cultu- i

I' CAMARGO
. "q

nha Naci8nal.de,Educação e He- I n., está empreend:enqo também Destllp'f.tre�ida a. (a'nlcho: ; DR. iUBEIRO DE ' ' "

ahHita.ção dos Deü:;itários Visu- 1
uma programação' de profundi- 'CIRURGIA GERAL _ CU.RITIBAzis, que funciona anexo ao 1ns- da(le visando à alfabetizaç'ãn dos. , e,M que 'áojo,vo Estôma"'o Vias l!U1íareS, Intestinos, 'Doenças Ano-rentJ.fltituto Benjamim Const::mt, nlD cegos, com a utilização do siso

.

Herm,e,li'no' kvtotar'Q<,Z,zZ) '"' ,
I

G Ib hl,Distrito Federal. A cneg8ld'l3J de,s- tema Braille. . Commltódo:,· lJosp'�'�al São Lucas - Av. João �a, el.
'

.

n? 19'4& - FOil!les: 46961469!J - Consultas das 14 ãs 11 li•.tas máquinas dar-se .. á breve..
='"'========:==== RIO 1 (Transp",) - O P1'i-

,.
� RESIl)®Nb1A� ;. RUa Buenos; Aires,. nr.. 205 • FCiírl'e� ��!._ment.e.. i meiro 'Distrito confirmou' na � �__MAL A' R I A madrugada. d(\! hoje que a lan-

ch�_ IanÍ>fi',. que trazia {} mílio­
,

nári'o' pauLista ::Hermelino Ma­
. farazzo-, de-,ga1'lt()s para ('} Rio,
i encontrava-se de s a p areci.da.
desde a tarde cle ontem, pre­

i ci;�}a.mente ha 32 110ras. As
: autoridades 11JavaIÍ:3' vão iniei:al'
buscag.

DR. WllHEL,M FI·LL
M:ÉD'ICO ESPECIALISTA

lliplomado na Aleinanha e no .Brasil .

.

Doenças de senhoras e hormonais, - Partos' e opera.·
ções obstétl"káS e ginecológicas _ ·La�'Oratórío espe�i!t·
ris,ado para diagnóstico pr�coce de cancer ({:OlPO�ltO·
logia· e H�s,t0Flat.ologta) � Tmtam.ent�)' p)ré�nataE -

. Distúrbios do climatério
=============,! Consultas: <das 15 às 18 hrs. -I Pela marnhã< cf ho:t.a: marca:d",

A
i ATENDE CHAMADOS' A ,NO:ETE'ED I T L \ p·Q·,�it;iC.Q ,r,'o'Voco

.

!' QQns1i1!ltól'id: Residência:

I' ,.' I Rua Max C'OllIf. €l41J, Rua ImarulrY
..

P 'bl' H t;· p' - r hag;!cos
(, � ,

(antigo campa Caxias,) .Na conformidade dó que esc;:>· ClalS e u ICOS, o.eIS, ensoes, •
\

1
_'õelece o serviço de Censura e Di- , Hospedarias, Casas de Çpmodos, aconteCImentos

__�

.

.- � '. -; "'. _ q_.. _ .� �

,

versões Públicas, bem como 3. Restaurantes, Botequins, Salões
c'm cid·ode min,�irc

,I

I:
Clínica de 01'1'108 _ Ouvl'db$' _ Naliiz: e Gal'ganta .�Delegada ela Ordem Poli.tica e de Bilhare's e Sr..oGcker, Boites,: '.... SADAllA AMfNSocial, cQnvído !li comparecerem Ca.ba1·ets, Daneings, Canchas de

I B:''HORIZON,TE, 1

(Trans-,.· \.
..,ft. .'

.
.

"
.

.

. . . .nesta Delegacia Regiona.l de PQ- Bolão e Bocce. ,pres) - Corrtimta.m aI�ançan' ,i MODERNA E PRliMOROSAMENTE lNSTALADiA:
lida, afim de l'egulal'lZarelR e Para atenderem ao solicitado do grande rep6'l1qttsS::j;O nos, A melhor ap'are,lhad� em S'anta Cátar.ma, .

Tevalidarem seu «ALVARA DE fica estabelecido o prazo até 15 ! meioS' PIDtítico_s .de Mjn�s as, I I. .na 4btIOlil Baítista (Ddmnt'e a &A :NOT1ClA:"")L1CENÇA» a;nual, 'os s€'l�hores
.

,de Fevereiro dD' eOl'!'entl2- ano. g178"V6S. o'Conenc,us regfstra- .. , __ J O I N \T, I L L E ________

]Jroprietái!ios e entidades dos se- Joinville, 26 de Janei;'o de 1960:. I daiS .1'l:3) dclade de: Manga,. "�O I #' ... + �... .... ....._;gui-ntes estabeleci:menuos: Lothá,I1Ítl-:N-I\illi,e 'n'orte do lEst::l!do, o1;'}de- o J\;\oI;zJ ,'" _." •

-I'Cinem9Js, GaTões de· Baile So- lDeleg'ado' R.egíonal (te Folicià de 1Dh:e-ito Carlos P0dil"ilQ' San-
DR. ALDO LH.OrU:A�O ATTllA URiJAH' 1','"_.. - .. __ � ..= .. tos baleü1ili SelJa:sti'áQ1 Pasto'r,

-..., e ."'" IPIll"".. l . $ & II.... "' lo;; . 4 I .... I� !! i. 1 !! ' filh!0' d()' cheJie pe:ssedis-ta locaL CIl.INICA E' CIIUJRGIA DOS OLHOS
,-Rapledez.- S'egura·np,a - C.GD,fa�+.o O in::icJ·ente tem O'l7i-gem polít:lJ- Dispõe' do mais moderno,e completu eq,m:pameúto i�,� "I)l· LI "ca" p{)i� a bm'lHía Pastor deti -

para- bem atender à especfafidiaàe' i .'

oferece a TRANS,PORTA.DO'RA ANDOItI,NHA ,. ;nM o pod�1l" desd<,; 194(}'2, �ler- CONSllTLr.uóRIO E RESln1l!NCIA: Rua Mário Lobo, U i,rotada nas úLtimaís efeif;0ea,. _. FONE 372 --

II' ,'o'entre- J'oinviUe-J'orag,uá-B'lumenau . � atrtbuÍ'u a deuo.ta. à atuação\ BORAItIO: Das 8 às 12 e das 15 às 11 hora.JolnvlIle � Jaraguá. do· SD!':' iRI'6 - 9- - 12.li5 - 15 e 16,$0 ·.bóras. 'f,'dO j't:llier aousandu.-Q de 'parti- ri ... .. .". DJolnvllle à Blumenau: � 6 -, 9 e 15 horas. •

,�! darisill0 e QOOSS@O em seus "

_"" ,. + , ...._... .• y .. • ,.. d .. "
W ...J31umenau' ii; Joinville': às 6;1IJ _ 12 e 15,30', m. .

1 i t:L'2l1luaJlhos; alie Juldtcante. Os:

I.','Jolnv:lUe à. Indalal: às 9 llora,s.
1 ac@n:teómelllú)'s' 2Jgr,$Var�nu-g8Indalal à JoInwlIe: - às 8,33 e 15,30 horas

.1 com 0' des:aíparectmeRto do
Agência:, Rua, 9 de Malrço't 60.7 ! ; presidente da Câmara, lPauró I'

",;w��","",-,..Te:11efoll'le: 522 I Leão .Elemento, cla coligação,
I

''''I,"'?,;,��Jíf�
B..UC"I!!k!TE &,"ll\"E�: l'lJ, P.'i.E FEw�·REI.b·.1!""

.

'FR-UDN acusam. os' pessed.ts·· , A �"I"" A � .., 1Ióoi>' Y K;, AV�_iü__" .·iíiiiii-_l_""'_"1iiiílllliiii_iiiiíii_iiíi'·."_iiiiiiõíiiiiíiiii_iiiiJiiii:iiiiiiiiiiiií'·._iiiíãln ,iiij·__!:· ttoo de res:ponsáveils ])t'!lo de-
1

_ .. - --
-

-� s�al"!Edm�t.(jJ, do VeTea::lOT.
� S!_::: ::: ::::!::!! ! :- . !' -: .: - !I!!!!:' !;!!- 1 , é = = = : , § 9 REceí@-se I'ltte tenha. sido .3.S­

sassinado e seu corpo atira­
do no Rio São Francisco. 1n­
form�a:-s·e aín:d:a que arndgos de :
"Seba:stião Pasto'!" ten<taarllim.:'
linGha'l" Q}' jl!liz, POT:fiTi'0 S:M'tt,(ê)S
,Isimcl.o c0,u,ti'do& Jí)0]\ Sebastí&o:
Êste c0ntiuoIWa M'lltern,am.Q :-:10

Hospital' Vera Cruz.

Anuneios Classificado
V"·

.

·-':'d'·· 'd'
,.

]
.

CO�HElRA .•
en ' e, orfi: Pre�lsa-se ,de' I

uma a rua' do
Príncipe, 746.

Viajante
Precisa-se de ,1;I·m v�",jante vendeder, pessoa
ativei, com conhecimento do ram,o ide" fer.ra­
gens, lou-ças e vidros, para vi,agem ao interior

'.

do IEstado, devendo ser mot.orista e apresen­
ta,r bolas referêndas-.· Pag';:t.-se bom Oil'de'da-

'

do 'e comissão",

CASA PORCELANA JC)'I-NVIU.. E:.
R�Q rs de Novembro, 515,.

as n ti A ]"_IS.' ?
- .

Colégio "Bom Iesus"
AVIS,OS1

I'

,.'
"

1) IDe 1 a 29 de fevereiro estão' aDerias as MATRíCULA;S
PARA T(i)DOS: OS CURSOS

2) Dia, 5 serão inicíaldos os exarmes c1Je 2" CHAII!lADA e
ãe 2a ÉPOCA \

3) Dia Ii _ micio- 005 exames de admissão ao G:lNASrO
E AO COMERCIAL BASICO

4) O PRAZO FARA INSCRI'ÇÕES A 1." �)UE GINA­
SIAL ESTAD'UAL FOI PRORROGADO A� ro DO
CORRENTE ..

II

;..-- -

.. ft·· .-.-',-'
.- ,

?
.

Dr�·Nilo SàJdanha Franco
e Paulo Schroeder Júnior

Vem levar ao conhecimento- de todos, que está PROIBIDA
A CAÇADA DE QUALQUER ESPl!:CIE E INVASõES DA
FAZENDA :C/ENOMINADA FLORESTA, responsabilizan­
do a. todos que lá forem encontrados pelos prejuízos já OC01"'­

rido� e que· ocoTI"erem, tomandb MEDIDAS IN1tRGICAS
contm os infratoi·es.

ASSINADO OS PROPR1ETARIOS:
Dr. NÜo Saldanha; Franco 'e
Faulo- Sohreeder Júnior

l ·_c_.\"_m_,:p_,O_A_l_'e_gIl_..e_,_1__d'e__F_e_'V'_6'_�'_ei_'rO__d!e�I_._9_60_'·_......._......_I

EXPERIENCIAS NO BRASIL
o Serviço Na,cioeal, de llIalá­

ria. evita a propagação da ma·

rária. ded'etizando as casas uma
vez por ano e curando os da-·
entes gràtuitamente com csm­

primidos anii-maiárícos.

A primeil"a: experiência em

curw no. Brasil em matéria de i
dattlQgratia pm:a; cegos está em

and::trnento na cida:de d€: B. Ho·­
l'izonte, ond.e, no último mês de

'

DELEGACI'A DE . POljCI,A

Dê Pouco� Faea. Muito
QUA:L g NtlME QUI; D�RA, TER (li ABllIG(J

DE M:'ENORE'S DE )'OlNVlLU' 1. .

COM APENAS CR$ B!.OO C0'0MPRE A 84i:JlA
c:tlI);lJ:r\u�' E n1: O 'SEU MOT(I).

,�tll!-OciBç,ltc\ JOlnviUenge' d� \ Am,paro lW8', Neeflsslt�dOlfl

Eletr'icista
Precisa-se de um eletriéista para automóveis. Inútil se

apresentar quem não tenna ecmpetêneta, AGíl:NCIA FORD
- Rua Max Colm, 550.

•••• !f••·i •• '.1(11 •.•• "'. ai II, ••••• n. !f'''.' •••••••••••••••••••••• "h,

LATARIA * MECÂNICA

��TOFAMENTO�' PINTURA
Estufa: Americooc

. Radiador - D�namo - Arranque - Freio
AUtO ÂZ:TEC'A -, Ra·QI Mare,chal Flioria,rlo 343

Ropidez - Gorontia ..: Preços. Módicos

, Sabão. Luiz X'V '

.

:
o melhor ,sabõo. Pe-
díd R M

\.,',.
li os: : UO orajo].

n. 90 - JoÍnvfllte.

... ri
F",

Vende-se

D:R. EVANDRO PETRY
CUNIEA DE" TlTMOltES, CANCEIl, RAllf'O'r.ERAPfJ:

Consultas diàriamente áa$: 14! as t'S' :horms"
Rua VlSéOOde" de '1'·aunay.: 200 � };1one': 6:.if··J

_

B"'.:süfi�n'(;iBl = - RU'a, 15' de Npvemblro-. 620' _. Foiti'e 2-�!
�0,JINV]L;rJiE _._: :-' BTA. O.AJFA;RUU

.� .

A NOTICIA Página 5,
==r:"-- -._;;r=

.

ÂS50ci2CêÚJ IProHâ3;OrlOlI dos T'rClb,C!�h���!fes
ncs l6'iu:f(t:strias de Olaria; de Chuentc, Cal e
Gêsso, .d/e le-drm�os Hidréíulic'o;s e fi'�dui'.;])s
de' Cim.ento, na �!'1!,dústria' de Cerêmica Para II'
C,o�si"ra.acio, de Mármol'es' e G-ranites, dos ;

Oifida:is
�

IEleiTi'dsfa;s e Trabclhcdores !!'iQl In­
dústria de. fn.sta.I;�,cões Elétricas, Gós, Hidróu"'

Hcas e" Sa..11�ii"ái'itlsJ de JOlll1viHe

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edita! de Convocação
Pelo: presente edital, em cumprimento ao dísposto no

§ 29', dia art. � da, Portaria Ministerial ns 39, de 2 de agôsto
Q<e> 1:.944, fica convocada a Assembléia Geral: Extraordinária
da Associação' Profissional dos Trabalhadores nas Indústrias
de Olaria, de Cimento, Cal e 'Gêsso, .de Ladrilhos Hídráulícos
e Produtos de Cimento, na Indústria de Cerâmica. para Cons­
trução de Mármores e Granitos, dos Oficiais Eletrecistas e

TtatmIhadQEes na Imiústria de Instalações EJétrie..'ls, Gás,
Hídiráulli:cas. e SanÍtárias, de J€linville, para, às 9 (nove}: ho­
ras do dia 2ü (vinte) do corrente mês de fevereiro, na s'érl!,
sodal desta Assoeíação, à Rua Engenheiro Níemeyer, ns 40
- I? Andar, cre']i1t>erar sôbre o reeonhecímento COIITO Sindica­
to da respectiva categoria profissional.

, I
Joinvme" lá da Fevereiro de 1.960

C@NltADO DE MIRA
.

Presidente

F I.xADO PRAZO • ..
'

Ch'uyas· abundantes
no in,telilioll' do Cearó

." ,
- ........

11;,:....
,

..._.·_......

D-�-.-U--"�'��O·-,��.R-F.�E�'�·�-E-·-D-U-�:-RT-E--·"--'j!,':Ouvidos - Nariz - Garganta e CU'urgia na especialidade
HORAR!O: • Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 h�ras

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
para bem atender à especialidade

'

CONSULTORIO E RESIDENCIA: _ Rua das Palmeíras,
.esquina R. Rio Br!il)llco, defrm'l'te â'o Pálâcio dos Pl'íncipes.

,I
,I

. I

....,;--._..�-�-_..._.- "'---�

DR. 01'A"no DE OUVE�RA PAES
, i Ex-Assistente do hal. Genivê] Londres.- Cem ·esti,i.

, na Unive�idàde de Viena
.; ESPECIALISTA EM DOENÇAS no CORAÇAO - EL�-

; TRO-CARDliOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS
\ CONSULTORiO: -' Ib.'!â 1'5' de Novembro, 618

, ;\ RESlfJii:1fICIA:' • Rna Missões, 80
,

.

DR. N01UJéRTO SCHl'EMM

Ausente dun:r:nte o mês de FEvereiro, e co­

munico o sua l";8VO residênc�a à Rua 15 de
Novembro, 644 - alto da Vidra.çaria 15.

CIRURGIA TRAUMATotOHfA

Especializado "riOS Hospitais de São Pa�Io
Fraturais ReU1'natisines, defeitos congêt1ito�, CÍlurgi.,,

óssea, muscular e tendinósa etc ...
COl1'suUór�o e: ReSiil�; EdHíci'o H. Rasto

,

:Rua rmarllby, 114 - Horári.o' • da.s 14 às 18,30 bora!'!.
,

� « �_ __ _ �_ r �

.""'-------_;__--����._-��.
DR. $'YLVANO DA CAMINO

CLíNICA DE CR-IANCAS - CILtNlCA MEDICA
CONSULTóRIO: Rua Dr. João Colin, 896

RORARIO: das 15 ás 19 horas.
R-ESIDE:NCIA: Rua Duque de Caxia.s, 7

ROR:ARIO: das l:r ás 14 horas.

ATENDE' CHA-M ..\DOS A; lDOl'lHCruo, �
• roO'

'

...... ",�,....�..,.... �, ....._....._ ......�",_...,._�

i. A fiõ ri"Aió R I O D. E A N Á L L 5 ÉS 1GERT KUMlEHN '

FARMiACíl:U'l'ICO - QUíMICO
Avénis.a O'etftlio Vargas, 800 - Fone, 6�'3

JOINVILLm

IExam.es de sangue, urina, fezes, suco. g?-strico, esçarro, pt'l!l,
1f<;l1:11'do cn'fãlo-raquitUano. Grupo9' 'Simgufneos -. Fatal! Rh.
Diag:iõ!óstico, da gravidez: - Tubag,el�l t:1uodenaJ.. - Provas dn

função hepática - Soroaglutinaçâo e intractermoreação pàr�

!
__

o brucelose. �
Exáme qufm!(io e bacterfõlóglGo da água..

,

Ji!íal'áIrio: daS: 11 às, 12, - 14, às. 17 ,3Q' � �átl!Jado",: das 8, às" 1\2·.
... _ ....

-------�---� ......,-----.,.

I
, !

..
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Vitorioso
PreliandQ amistosamen-

Ite na tarde, de domingo
passado Da cidade de São
FJ:"'<lncisco do Sul, o São !
Luíz .A. ,C_ colheu expres- .Í
sivc hitrofo, ao derrotar a
JlJrte eS4},uadm do Paísan­
du pelo escore de 4x3. Já
na etapa inaugural o mar­
cador assínaleu São Luiz:
3:rd.l. Os tentos do onze

o São Luiz

O Caxias Derrotou.
,

B het�". ",,'
,.

;�t 1 ',� onlfana,
normal, podendo ser con­

siderado bom ó nível téc­
nico apresentado Após
vencer porsxu na fase ini­

cial, o São Luiz não con­

seguiu deter a virada do

Paísandu, que 'chegou até

o ,empate de 3x3. Para ês­

te intermunicipal amisto­
so o São Luiz alinhou
com: Raul (Meyer), Ho�

nório e Ney; Biga (Ale­

gria), Bujão e Zuca; Pa­

raguaio
'

(Felícío ), Adael

(Itamar), .Daníel, 'Nego e

Alemão. O prélio foi tra­

vado no Estádío do Ipiran-,

ga F. C.

Florestao
Por 3 Tentos a-l 'Saíu Vitoriosa ai E'sq'uadra da Ru a' CeI. Francisco Gomes - No Primeiro Tempo já
Venci,ai.o Ca:xias Por 1 xO - Erasmo (2), Norbert<' Hoppa e Mingue (Penal) os Gnleadores - Nor ..
mal a�A'rbitragem de Paulo Cidra! - Regular' o Futebol Apresenta.do - Modestíssima c' Rende de

Cr$ 8.500,00 - Outras Notas

I REND�: o-s 8.500,00
i .tRBITRO:' Paulo Cídral

AUXILIAR;ES: Antônio Cons-

I,

e Claudíonor detàncío
Souza

cruzanalttno foram mar­

cados llor Daniel (2), Ale­
mão e AdaeI. Na direção
elo e.n�untro' furieionou
KUIt Kamradt, o popular
E,olha. A peleja teve um

tmDsoo:r.so, perfeitamente

Ribeiro de Campos. O conhe- Finalmente aos 33 minutos

-atuação do onze vice-líder do cído apitador não pôde com- o Floresta consegue assinalar

Campeonato Catarinense. parecer no local do jôgo por o seu tento de honra. O ata-

A moral da história é a de motivos de saúde, conforme cante Landinho sofre uma

que mesmo sem precisar jogar justificou-se posteriormente. pena máxima cedida pela de­

muito, o Caxias fêz por mere- Serviu de mediador, na au- rensíva caxíense , O defensor

cer a vitória, haja vista que sêncíj, de Benedito, o -auxilial"
I
Mingue é encarregado .de co­

chegou a registrar no marca- Paulo Cidral, tendo se saído brá-Ja, fazendo com a sua ha­
dor o total de 3 tentos a zero. bem do afazer, sendo bastante bitual perfeição, marcando o

A verdáde é que mesmo sem ajudado pela disciplina dos único ponto dos florestínos,
chegar a jogar tudo o que sa- atletas. tento êste que encerrou � es-

be, o Caxias não destoou to- A MARCHA core.

talmente. Faltou foi aquela DA CONTAGEM DADOS TÉCNICOS

Iconhecida articulação que a O marcador foi movimenta- JOGO: Caxias F. C. x Flores-

equipe caxiense vinha apre-I
do aos 34 minutos do primei- ta F. C. (amistoso) I

sentando a tempos passados. ro tempo, quando Erasmo PRELIMINAR: Macam E. C.'
O Floresta jogou dentro .íe aproveita maravilhosamente, 2 x Línanse 1

suas característtcas, e teve, um centro da esquerda, cabe- LOCAL: Estádio Alfredo Soa-

. que se curvar ante a melhor' ceando com precisão, Dum res, na Vila Elly
-forma técnica do Caxias. lance em que o arqueiro Os- la. FASE: Caxias 1xO

Cumpriram também os flores- car foi totalmente batido. FINAL: Caxias 3x1

tinos uma peleja regular, sem Com êste único tento encer-

o Estádio Alfredo ' Soarês,
na Vila Elly, no domingo que

passou; foi o local em que Ca­

xias e Floresta realizaram um

match amistoso. Após já es-

par vencendo no primeiro pe­
�íodo por 1xO, o 'Caxias soube
\
fazer valer a sua condição de

vice-líder do Certâme Esta­

dual, marcando mais 2 tentos,
vindo a vitoriar-se no final do

prélío pelo escore de :3 tentos

a1.

O futebol que Caxias e Flo­

resta apresentaram pode ser'

taxado de' apenas regular.
Além da normal fôrça de von­

tade e empenho dos dois liti­

gantes, pouca coisa houve que
se possa taxar de técnica, !l

não ser nesta ou naquela
oportunidade. No cômputo
geral, entretanto, é de justiça

'dizer-,se que o espetáculo foi'

apenas razoável.

Queremos-tCrer que esta mo­

desta apresentação da esqua­
dra caxíense, é motivada p�lo
-Iongo espaço de tempo qué es­

teve, inativa, realizando ape­
nas treinos internos. Também

o fato .de ter o preparador
Lúcio de Oliveira lançado .não

. de diversas substituições, pode
ser apontado como um dos

motivos da pouca convincente

GOLEADORES: Erasmo, aos,

34 mino da la. fase; N.

Hoppe, aos 12 mín., da 2a.

fase e Erasmo, aos 23 mín,

da 2a. fase, para o Caxias;
.

Mingue (penalti), aos 33

mín da 2a. faSe para o

Floresta.

Caxias F. C.:QUADROS:
Puccíni (Cláudio), Tião e

Ivo; Chelo (Neide), Líneu
e Gunga; Filo, Miguel
(Erasmo), N. Hoppe, Os­

mar e Kalef (Hoppe).
Floresta F. C:: Oscar (Mei­

sori), Chuvisco e Beta;
Mingue, Souza e Saguí;
Mathes, Laurínho, Enos,"
Vadinho e Landinho.-

NERVAL PEREIRAREDATOR:

jon"v�llE, 2 D'E FEVEREIRO DE 1960

APÓS!} cotejo Santos 1 x Glória 1, é a seguinte a classí­

ficaçãu (C,O Campeonato da la. Divisão de Amadores da LJF

por pontes- perdidos: apresentar, ao .ncsso ver, tudo ra-se o marcador do primeiro
que sabem e ppdem. E' 'de se período.

Campeonato Brasileiro de Futebol

(

Na etapa complementar, lo­
go aos 12 minutos, volta o Ca­

xias a marcar, por intermédio
do comandante Norberto, Hop­
pe. Há uma grande confusão'
dentro da área florestína, do

que se aproveita o jovem cen­

tro-avante caxíense para fuzi­

lar sem apelação, marcando o

segundo ponto de sua equipe.
Aos 23 minutos o Caxias as­

sinala o terceiro e último ten­

to, novamente Erasmo. O ve­

terano Amo Hoppe foge até �

linha de fundo, e centra na

medida para a cabeça de

Erasmo, que marca como

quer. A jogada foi uma das

mais bonitas do cotejo, tal 'J.

perfeição da mesma.

2
7
9

10
13
16

presumir que o "Tigre" da Es­

trada Santa Catarina não t?­
nha conseguido acertar perfei­
tamente tôdas as suas linhas.

Em suma, porfia regular" que

deve ter agradado em algu­
mas oportunidades.
O transcurso do prélio foi

normal, registrando-se come

anormalidade única e não

comparecimento do juiz indi­

cado pela 'L. J . F
.,

e escolhido

. de comum acordo, Benedito

Floresta ..1. Iugax:
2_ lugar:
S. IugaJ::.
�_ lugar:
5. lugar ;
6_ l!lgal':

Operário e Fluminense .. .. .. ..

São Luiz .

Glória .

�antos .

Estiva .

R�uliad!os de domingo passado

EM RECIFE: Pernambucanos 4 x Paulistas 2

NO RIO D'E, JANEIRO: Cariocas 6 x Mineiros O

NOTA: - Os pontos do 'cotejo Operário x Estiva. l1�O
foram computadcs, uma vez que faltam
ser cumpridos ainda 40 minutos.

Pernambucanos ..... .

Cariocas e Paulistas .. ..

Mineiros .

o pp
2IQ
4 pp

1. lugar:
2. lugar:
3. lugar:

l'RóXIllfA RODADA (7a. do returno)

ESTIVA X SANTOS
:FLUMINENSE X GLóRIA

PRóXIMA RODADA (última do turno)
AMANHA

EM JUIZ DE FORA: MINEIROS X PERNAMBUCANOS
EM S. PAULO: PAULISTAS X CARIOCAS

Empat r
'UtmIl (l. U!'!'t o M�u'cé!ldor Final '_ Primeirc Fase Gló ria 1 xO - Alar-ico � Sch- tebol apresentado, podemos

mHdlt ,o$·Goiea.dores da Tr rde - Normal a Arbitr,agem de Levy Selonke dfi.Zler quefa.PbroduçãobdaS'tdUas,

a anges oi oa, am as a .uan-

do dentro de suas caracterís-

lóriI Marinho não foi ver Ivo
BOTAFOGO PREFERE OUTROS

'I'riuníou
umisto
do·Mengo

A "Gazeta Esport.iva" .. de.

São Paulo, publicou o se­

guinte:
"O Botafogo está à procura

de reforços para alguns dos

ção imediata o zagueiro cen­

,
traí Ivo, que seria capaz de de"

cídir, definitivamente, o seu

problema de defesa.

.Marinho não foi ver Ivo, po­
demos garantir. O jogador'
não se enquadra na tendên­

cia de renovação de valores,
manifestada pela administra­

ção do clube, pois, há cêrca

de dois anos já esteve trei­

nando em General Severi�mo
sem con�eguir agradar. Ivo

está com 28 anos ...

Marinho teve oportunidade
de ver outros craques em açã'o
e agora, vai conversar com o

sr. Brandão Filho, apontan·
do os elementos que mais lhe

Ealdando a sa. Iodada do equ paridade de fôrças e d0
returno da Campeonato da equ líbrío de ações que se re-

conseguia o Santos, entretan­
to, vazar a meta glortana ,

No período derradeiro os

companheiros de Curreca 'vol­

taram com grande disposição,
e já aos 5 minutos de luta con­

segue a representação santista

empatar a con.tenda. O autor

do tento foi o defensor Sch­

midt. Com o escore de 1 x 1

neste comêço de 'etapa derra­

deira, os dois antagonistas se

lançam à luta com muita dis­

posição, mas nenhum deles

co�segue assinalar mais ten­

to,:,:;.

Assim, vem o'apito final de

Levy Selonke dar por enCerra­
da a porfia, com um resulta­

do que embora tenha roubado
um precios pontinho qe Gló­

ria e Santos, premiou de certa,

forma o esfôrço de ambos. Na,

. arbitragem, como já dissemos,
funcionou Levy Selonke, com

um trabalho perfeitamente
normal. No que trata do fu-

ticas.

DÁDOS TÉCNICOS

JOGO: SantosíF. C. x Gló­

ria F. C.

RODADA: sa. (Returno)
CATEGORIA: Campo da la.

Divisão "Extra" de Ama­

dores da LJF

LOCAL: Gramado santista,

à Rua CeI. Francisco

Gomes

la FASE: Glória 1xO .

FINAL: Empate 1x1

ÁRBITRO: Levy Selonke
AUXILIARES: Amália Go-

mes e Eduardo Soares
GOLEADORES: Alarico aos

" ,

29 mino da la. fase, para
o Glória; Schmidt, aos 5

la. Divisão "Extra" de Ama - gístrou na porfia, por todos <;Js
dOTES da I.JF"estiveram em 90 mínutos, Não houve predo­
confronto na tarde de domin- m.ín:o dêste ou daquele, mas

go passado as equipes repre-I sim momentos em que ora

sentativas de Santos e Glória, mandava o Santos, ora, man­

nu::n embate que foi' travado

I
clava o Glória.

no gramado santista, à ;Rua A esquadra gloriana foi mais
,001011e1 Francisco Gomes. feliz na fase inicial, quando
Pequeno foi o. número (�e

de3_j
vsnceu por 1xO, tento consig-

;Portistas que presencIOU Q. nado pelo atacante Alarico,
préli0. ae; 29 minutos. Daí para

O cotejo foi disputado �]e fl'e�1te o Leão da RUa 15 jiO

igual para igual, espelhanc1)' Novembro tentou ampliar o

fielmente o marcador final o mncador, mas foi impedi:ln
desempenhu de ambos os con-, pela boa atuação da defensiva

,
1

tendor'es_ 'O resultado de 1xl

I
:3antista. Embota não deix�s-

é nm atestado eloquente d:l, se :;air a sua cidadela, não

setores' d,:mais importantes
sua equipe. O alvi-negro pre­
tende manter-se na linha de

contratação de grandes estre­

las, para, que possa valorizar

o seu quadro, principalmente
na fase de amistosos, antes do

início das atividades oficiais.
A orientação seguida p�lo

Botafogo coloca o clube den­

tro de bases de orientação

ARAPONGAS, 1 (Transp.)
Enfrentando o Arapongas, lo­
cal, o misto do Flamengo, do
Rio de Ja:çteiro, -obteve ]lma

goleada, pela contagem de 5 x

2, que bem reflete o que foi a

supremacia dos carioca:J.

Empatou.
o Botafogo

p r o fissi(ma-eminentemente
lista.

REFORÇOS pareceram úteis ao conjunto.
O treinador Marinha:' ex-

jogador do alvi-negro e hoje
atuan-do como assi,stente "'e

, Paulo Amaral no comando
técnico dos botafogue.nses, eS­

teve em Juiz de Fora assistin'

San José Costa Rica, 1 (U.
P . I .) - Ó Botafogo do Ri'o
de Janeiro empatou por 2 ten'
tos com a Seleção de San Jo­
sé em partida amistosa inter­
nàcional de futeool celebrada,
nesta Capital.
Os quatro tentos do prélio

foram con:3ignados no primei­
ro período de luta na seguin­
te ordem: aos 3 ITlinutos, Za­
galo, para O- Botafogo; Jime­
nes, empatou aos 23; aos 25

Herrera aumentou para dois
a favor dos locai,s; quase DO

final do período, Quatentinha
empatou novamente.

�._���-��Q������������
I·
-- ""

! Postos de Venda/de "A Notícia"
min da 2a. fase,
Santo.s.

para o

Vitória
doC·doRio

QUADROS: Santos F. C.:

Léo, Bileca e Ourreca; Va:

vá, Schmidt e Romeu; FIa,

via, EnageI', Araujo, Chi,
quinho e Saruva.

Glória F. C,: Rubinho, Ar­

thur Hoppe e Fischer;
Pompéia, Silvino e Buoa;
Veiga, Alarico, Canoinhas,
Percy e Pqrto.

CASA DAS R.EVISTAS
Rua 9 de Março nr. 478

BANCA DE R�V(STAS
Praça Nereu H.amo&

CASA FERNAl'.--DES
,Rua Dr. João Colm nr. 623

CASA MONTE CASTELO
Av. Getúlio Vargas, 1.334

BARBEARIA VIEIRA
Rua'Dr. João Colin, 3.104.

A PREDILETA
Rua Dr. Joãa Colin, 1.111.
BARBEARIA UUQUE

Rua Dr. João Colin, 1477
ADAO MUELLER

Rua Ministro Calógeras, 790.

,
-

do segunda partida Minei,
ç

a

ros x Catarin€n�;e:3. MACAÉ, 1 (Transp. ) - O

Marinho foi observar joga- Canto do Rio, de Niterói, im-
dores de Santa Catarina, che- pingiu goleada de quatro' ten-

gando-se a afirmar que o Bo- tos a um à seleção desta d-

tafogo visava, para contrata- dade.
,

r
.. · .... · ................

·

.. · .......... · ...................... ,'

: DR4 .N·ELSON M. COUTINHO �.
•

.
..

I V .:

: Advogado � .

I ' :

J ESCRITóRIO:- RUA DO PRíNCIPE, 575 =-
.

.
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EMPRÊSA 1I0S,MAR ONOFRE"
I
,

,

ôNIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA-

: MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERIÚ, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS

, E ,ARMAÇÃO i

"-
HORÁRIO: .Saída de Joinville - 15 hs.

,
" " Armação - 6,30hs.

NOTA: A'os Sábados a 'saida de JoinvilIe é às 14,00 hs. I
,

AG1tNCIA: Junto à Auto Viação Catarinense I

I

i
JOINVILL:E

{
I ' , " , , - - , , - . _ .... - - .

Derrotado Ói
Fluminense
no, México

GOLEADA DO VASCOCidade do México, 1 (UP!)
- A equipe do. Guadajara,
derrotou o Fluminense do Rio
de Janeiro, por 4 a 3, numa
partida amistosa internacio­
nal de futebol, celebrada na

Capital mexicana.
Ao findar o primeiro, tempo

dêste encontro, os cariocas
venciam por 3 a, 1.

Lima, 1 (V.A,) - O Vasco

I
passar a bola.

da Gama, do Rio de Janeiro, No segundo tempo, a dian­
esmagou fàci-lmente o Alianzá teira brasileira adotou a táti­
de Lima por 6x1 (1.0 tempo: I c� de penetração pelas pontas,
1xO) em enGontro futebolístico. m'arcando mais l_lm gol ao.s 14
A3 duas equipes alinharam: minutos atr:;tvés de Cabrita,
VASCO - Barbosa Pauli - que vaI tau a marcar aos 17 mi­

nha e Barbosinha; Coronel, nutos com um chute curto.
Ezio e Orlando; Teotonio, Ro- Os brasileiros continuaram
berto, Cabrita Delem e Peni- atacando e aumentando o

che.
'

, marcador aos 22 minutos pOr'
ALIANZA - Riquelme, AI- intermédio de Delem.

len e Delgado; Garrido', Vega. Linazza, aos 26 minuto.,
e Benitez; Castilho Linazza, marcou o tento de honra dos
Gallardo, Moquera e Escate. locais. O Vasco consagrou seu

No primeiro tempo ambos os domínio, marcando o quinto e

quadros jogaram na defensi- sexto tentos aos 30 e 33 mi­

va, sem convencer os '3specta- nutos, através de Teotonio e

deres. A zaga peruana foi o Delem;. A partir de então 0,3

ponto mais baixo de sua equi- brasileiros limitaram-se a jo­
pe. Aos 21 minutos, rebatendo gar para as tribunas. Bellini
uma centrada de Delem Dei- sofre de dôres de ouvido, sen­

gado marcou contra sua pró- do ptovável sua ausência em

pria meta quando, pretendia vários �ogOG.

... U 1í1J6IE Sti."", il'W"••WI .�. a,i •••iTifiiTWY'ti'-i ••• iii II II •• Ii i di •.- j I a i ••• , I
ENCURTE O tempo de sua viagem com' as
novas UNHAS EiIRETAS para CURITIBA

tTAJAí e FLORIANóPOLIS.
Novo Frota de Ônibus Último Tipo

Misto
do,Vasco
Goleou

SrJPER..PULLMAN
o Máximo em Confôrto e Segurança.

Viaje descnnçando em poltronas reclináveis.
pelo

.

RÁPIDO SUL-BRASILEIRO lTDA.
Rua 9 de Março 361 - Te!.: 258 - 'Joinville

Niterói, 1 ,(Transp.) - O
misto do Vasco da Gama, em

peleja an;1ÍstOsa goleou o Ma­
nufatura, desta eapital por 6
tentos a 1.

Campeonato 'Sul�B,rasileiro d��Voleibol, emMarço
. 4= =_ '�"---.�" 'WtI&Wt" 1$&'" l\í"!'� -W",w .. ?J,....�-�.�.�

•

A S�cíedade Esportiva· nato Sul-Brasileiro de Vo- d.a, tudo indicando que a ção de 4 dias, oil seja, de S. E. Cruzeiro do Sul, re- dêste adiamento, é eviden- Cruzeiro estarão' treinan-':·
'Cruzeiro do Sul vem de leibol Masculino será rea- competição seja realizada uma 5a. -feira pté o doo' presentante de Santa Ca- te que OS .cruzeirenses me- do em .sua sede social, cs-
rEceber ,da1 Federação Atlé- lizado somente em março na segunda_quinzena da- mingo seguinte, o que nos' tarina nesta competição, lhor poderão se preparar. tando a direção técnica '

fica. Catarinense a comu- (10 corrente ano. A data quele mês. Sabe-Se que o bz prever não seja"elimi- não tem conhecimento do A propósito, já na'noite'de convocando todos OS atl,e-
nicaçáo de que o Campeo- . certa ainda não foi marca- Campeonato terá a dura- n�tório. Até o momento a

.

regulamento. Em v is t a hoje os voleibolistas do tas, para: às 20 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Realil8tiies
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, "IlI1.Ir

serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
, e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

�----

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mlxtos : "Mormaclark" - "Mor­

Ínacmail" - "Mormacowl" - "'Mormactide" - "Mormacteal" - "Mormacsurl"­
"Mormacstal''' - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "],'Iormacdawll" e "Mormacmar"

I
I
I
I
m
�

I� C.A PRarLa OFrSetesH, POas:agpencS Ke mEaisS.infAormações
com os AGENTES

;.

I;, • •• Comércio e IndústriCl
-- FILIAL--

SAO i'RANCISCO' DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele tones 206, 252 e 26G iJG

!f��+�+��+�����+��������t������f!

ROTTERDAM zum AMERIKA LIJN

"MIRFAK-N" - 9-2-60 - com carga Importação da Europa

'd j,c"
VAN NIEVELT, GOUDRIAN & 'CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevídéo e B. Aires

AFrica OciUental: Abidjan, Takbradi. Accra, Lagos, Matadi, Lobito

LLOYD
(PATRIMÔNIO NACIONAL)

...Ita ear,a para.outros destinos dentro das rotas aelma mediante pré'YIa .uto�...

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO

«HELGA SCHROERDER» Em Pôrto - Carregando para São Vicente - Avonmouth
Southampton - Londres - .Hull - Antuer,pia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo.

«NORDPOL»
Londres -

- 14-2-60 - Carregará para Havre - Dunquerque­
Antuérpia - Roi terdam - Bremen e Hamhurg.o

«LOIDE PERú» - 21-2-60 - Carregará para Havre - Dunquerque-
Londres - Antuérpia - Rot terdam - Bremen e Hamburgo

B) - O LLOYD BnASILEIRO, recebe ta,m bém carga com transbordo em Bremen, Ale­

manha, para portos �os seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e Polônia.

Âgentes: - EM,PR!SA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
:r.ele,.: -:NAVELOYD" - ex. POSTAL, , - SAO FRANCISCO DO BIlL

�-

H A M B U R G • S U D A M E R I K Â N I S C H ,E
DAMPFSCH I FFAH RTS-GESELLSCHAFT

Ege'rt & Amsinck
HAMBURGUESA SUL.AMERICANA

8ervllço TeguJar e rápido de passageiros e ca'rga entre
Alemanha (Hamburg, Brerp,en), Holanda (AmS'terdaml,

.Brasll, Urug�l e Argentina

I'

I

I C I A .

I COLUMBUS-LINS

Com 11nha. para portoa da

I costa. leste dos EE.UU., Ne'lf
i' YO.fk, Baltimore, Pb1ladêi-

phia., Boston. e Norfalk.

. S. Francisco-B. Aires PRúXIMAS SAíDAS

de Santos/Hamburgo
Aceita carga e passageiros COLUMBUS LINE

próximos na,,�.s a escalM'
«Santa Rosa» .. ... 27.1

«Ravensberg» .. . .. ' 3.2

«Cap Ortegal» .. . . 26.1

«Sa�ta Teresa» .. .. 6.2

«Santa Ursu1a .. ... 9.2

«Cap. Roca» .. .. .. 15.2
«Santa I�abeb) .. .. 20.2

«Cap Finisterre» ...

' 26.2

Para a Europa

«Cap. Castillo» .. ..

Nossos Paquetes dispõexp. de 12/20 camaro·tes, todo.a providos de banheiro. e ar
-

condicionado., com acomodações para 28 passageiros em Primeira. clàsse.
FAltA PASSAGENS, CaRGA E DEMAIS lN:FORMAÇÜES, DmUAM-SiE A

Agência Marítim,Q TRUPPEL, LTDA.
'

SÃO FRAN:CISCO DO SUL -:- Santa Catarina.
Rua Mal. Flo.riano 46 -:- Caixa Postal, 29 -:- Tel�gramas: "TRUPPEL­

TELEFONES: - 217 e 29'1

Flota Argentina. de Navegación de Ultramar
DODERO lINES

Sen1ço regular de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul .,
também entre '0. Mediterraneo 'e a A mérica do Sul com·modernos e rápidos

-- paquetes. --
PROXJM_�S SAlDAS DE SANTOS PARA:

VIGO, AMSTERDAM NAPOLES e GENOVA
e HAMBURGO VIGO, LISBOA,BUENOS AIRES

I

II
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I
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Importância de sua ovioçõo interna e internacion ai, no continente Sul-Americano - Das 310 aero ..

naves util izadas na sua frota comerciei, algumas CiI jato operam até Nova Iorque, Los Angeles e bre­

vemente irão a Tóquio - Aeroportos que estão sendo aparelhados para a nova era - Estamos

fabricando aviões, plonadores e até helicópteros �o Sul como o Pais de vanguar- REAPARELHAMENTO DA FAli!:

da nos empreendimentos aero­
lo-Tóqulo, a, ser operada possí. náuticos. Tal .posição fêz com
velmente a partir de 1960. Com

que, de fins de 1958 para 1959,
o -aumento das duas aeronaves. Lassem. as autoridades da Aero,
«Caravelles 8, frota comercíal I náutica C:ivil Brasileira instadas
brasileira em 1959 compreendia I' pelas de outr-os países irmãos,
310 aeronaves. notadamente a Argentina, a

convocar para uma troca de vis­

tas, no Rio de -Janeíro.vas aut-o.
rrdades aeronáuticas dos demais

\ países da região. Reunida, nesta
O crescente desenvolvimento Capital; a I Conferência Regio­

das aeronaves .está a exigir, ao>

Iado de outras questões de reco-
nal de Aviação Civil. à qual com-
pareceram representações de 8

nhecida importância, a constru. países, algumas chefiadas pelos
ção de pistas de características respectivos diretG�'es de Aeroná­
técnicas aprimoradas, capazes de utíca Cíví], delegados do Brasil,
atender, com segurança, as ne-

ArgeNtina" Chile, Colômbia. E-,
cessídades dos modernas e gi- 'quador, Estados-Unidos, Peru e
gantescos tfpos de aviões, justi-
ficando, assim, muito empenho,
tôdas 'as medidas possíveis no

sentido. de proporcionar à Dire­
toria de Engenharia os elemen­
t03 com que' possa desempenhar
as atribuições de sua competên­
cia. Apesar das dificuldades
com que se defronta, o Mínísté.
rio da Aeronáutica tem dado>

prossegulmento aos trabalhos de

adaptação e aparelhamento dos
principais aeroportos do País,
como sejam Pôrto Alegre, S.

Paulo, Rio de Janeiro, Recife e

Belém, ele modo a cajiacíta-los
para Q recebimento dos moder­
nos «Boeing.707», «DC-8», «CO
MET IV» e outros.
VANGUARDA NOS ElVIPREEN.
DIMENTOS AERONAUTICOS

,

A Secretaria de Estado e Ne-

gÓC)OS da Aeronáutica, completou
ha pouco, seu 190, aníversárão

de criação. Relacional' o que
têm sido suas realizações não

constituiria' tarefa fácil, além de
longa. Por Isso, preferimos sín­
tetízar suas principais ativida­

des no último ano. Antes, po­

rém, parece oportuno esclarecer

que compete à FAB, nos têrmos
da, legislação vigente, executar
tôdas as operações aéreas mili­
tares necessárias à segurãnça
nacional. Para tanto, está pre­

parada para realizar, com efici­

ência, operações puramente aé­

reas e operações em coordenação
com o Exército e a Marinha,
tanto na guerra como. na manu-

'

tenção da ordem e da defesa das

ínstítuíçôes , Tem, ainda, o Mi-Inistério da Aeronáutica, a seu

cargo, a execução de uma' série,

Ide missões de interesse público,'
como sejam as de transporte aé­
reo, do levantamento aerototo­

gráfico e de busca e salvamento,
Idas quaís vem se desincumbindo

com resultados 'plenamente sa­

tísfatóríos.

\langnar
i\er O n ti u li ['I

na

APARELHAMENTO DOS
PRINCIPAIS AEROPORTOS

No que diz respeito ao reapa­
relhamento da FAB, teve se'­

quêncía o programa. aprovado,
com o recebimento de ,1<1 aviões
P-15 (Neptuno), 6 anfíníos SA-I6.

lAlba,trOZ), 4 helícopteros H-13 h
8 aviões L.,6 (farbricação brasílei­
ra) , Foram fabricados em nosso

País 1 protótipo do avião W-41" '

da OMAREAL; 1 planador Ner- ,

va-B: 1 planador Periquito II e

1 helicoptero «Beija Flfu')}. Mas'
o reaparelhamento da FAB não
se restrínguíu, apenas,' ao Tecem.'
menta das referidas, aeronaves:
operou-se o mesmo em outros ,se­

tores, como selam: a) a recon.

versão dos «Ca'balinas», anfíbios
de patrulha, ainda do tempo da

Uruguai discutiram seus proble, 2a: guerra, em aviões de trans­
IOOS no campc-aeronáutíco e ve- porte para o serviço elo CAN 'na

rificaram que os mesmos deccr- Amazônia; b) acham-se em 01'0-'
riam da desordem tarifária ob- cessamento a adaptação e ,�, e­
servada no tráfego da costa do, quípamento conveniente da. Base
Pacifico, c?m. repercussões na' á.j Aérea do Galeão e dos postos do
rea do Atlântico Sul e ameaçan- 'CAN tendo em vista a operação
do atingí-la diretamente, no fu- ,de' aviões de maior porte, em-gs.
turo. Entrosados com o proble- ral, e em parttcular dos «001..\­
ma tarifário, outros assuntos fo. glas C.54», que deverão ser re-,

ram considerados na conferen- cebídos pela ,FAB no ano em

cía. Como nação que não se .a, curso para a, equipagem do 10;
chava diretamente atingida pela Esqu�drão do 20. 'Grupo de
desordem tarifaria, que motivara Transporte, com séde na Base

a convocação da.' conterêncía, Aérea do Galeão:

pôde a' representação do Brasil

conduzir as discussões a bom têr, DESENVOLVIMENTO DA IN­

mo, encontrando fôrmulas satís- D1'JSTRIA AERONAUTICA

fatórias para algumas questões
e preparar o caminho para solu­

ção final do problema tarifário,
o principal e sem dúvida o mais

grave e o mais dificil de .quantos
foram debatidos na conferencia.

Pela ímportâncía de sua avia­

ção interna e

.

íntsrnacíonal o

Brasil é reconhecido na América

HOSPITAL SÃO LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE uRG:tl:NCIA - OXINOTERA­

PlIA HOSPITALAR.E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
_ RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­

LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE I SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­

PEDICA DE ALBEE-COMPER - SEOÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAR.TOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­

NASCIDOS Dl!:BEIS E PREMATUROS

O :é:o.sPital Está à Disposição dos Senhores Mécltcos'
Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

. "�...'

,
AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Cu'ritibo • JUVEV� D Paraná
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM R1l:DE INTERNA)

24.2

;.

MALÁRIA
O Serviço Nicionàl de milá:

ria evita a prtlpagação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curande os do­

entes gràtuitamente com com­

primidos anii-maláricos.

310 AERONAVES COMERCIAIS

Visando atenuar es· efeitos do

desequílíbrto entre a 'oferta e a

procura provocada pelo aumen­

to de tarifas, o Ministério da Ae­
ronáutica, de comum acôrdo cC!m
as ernprêsas comerciais, proce-'
deu(a uma redução de ·15% na

capacidade, oferecida, .reduçâo
essa que permitiu -obter, ,em .al­

gumas áreas, o equilíbrio dése­
jado. No ambito internacional

julgamos necessário acentuar al- I

guns fatos importantes, tais co­

mo: a) aumento do número de

frequências semanaís na Iinha
t

brasileira para Nova torque; b)

entrada em operação do equipa­
mento a jato «Caravelle» na li­

nha. brasíleíra para Nova Ior­

.que: c) inicio dos servi.ços entre

S. Paulo e Los Amgeles, via Bo.

gotá e Cidade do México, como

'primeira etapa da lililha S. Pau-

Noticias

das

de Strawins}{y e de Alban Berg
foram. executadas outras ouras
da música moderna.
No ano passado, obras 'de

Arnold' Schoenberg e de seus

alunos, foram executadas pela
Orquestra F i 1 a rmónica d3

Berlim, sob a direção de Wi1}.'
fried Zillig. As primeiras com­

posições de Schoenberg en­

contram-se nos limites entre
o romantismo e a arte moder­
na, sobretudo a "Sinfonia de

Câmara", composta em 1906.
Foi nesta interpretação, que a

Sinfonia foi apresentada, ten
do. causado. extraordinária' re'
perct13sã'Ü. Winfried Z i 11 ig
apresentou-se também como

solista com um concerto para
violoncelo e orque,stra de ins­
trumentos, de sopro. Também
foi' executada os "Dez Estudo;,

para Orquestra de Instrumen'
tos dE' Corda" do, greg'Ü Nikos
Ska.lkotas.

a

Através do Instituto de Pesqui­
sas e Desenvolvimento do Centro
Técnico de S. José dos campos
o Ministério da Aeronáutica tem

cumprido seu papel de incentiva­
dor, moderador e regulador da.
índustría de materiais e equipa­
mentos de aviação, não coro o.

propósito de assumir encargos de'

produção, que. devem ser deixa­

dos .à iniciativa privada, mas;

prestando a esta o imprescíndí­
vel apôío teenológico, mediante OI

estudo e desenvolvimento de

pretétípos , Nesse sentido, já foi

encomendado o desenvolvimento
de um planador biplace para a

'forma.ção de pilotos de vôo a ve-

la; uma aeronave pequena de.

150 HP para operação nas Esqua.
drilhas de Ligação e Observação
(ELO) e um aviã.o metálico qua­

driplace, destinado às missões de

lígação da FAB e' à venda ao

público em geral. No IPD do

CTA têm sido executados proje­
tos contratados e projetos pró­
priGs, os primeiros por enromen.

üa. de outros órgãos do Minist�­
rio ou da indústria, e os Últ11l10S
financiados pelas verbas pró.
prias ·do. Centro .. Dentre os pro­

jetos próprios se desta;ca (} heli ..
cóptero «Beija Flôr 1», cujo pro­
tótipo voou com sucesso em feve.

roo,e de 1959 ; o transmissor

«Minipot), que reduz.iu de 350

Kg par:a 8 E;g êsse importante e­

quipg,mento pr,ra, ,comtmicaçõeil
terra,.avião, e cujo custo é de ..

Cr$ 120.000,00 por unidade, en­

qu�nto o material anteriorménte
empregado éra edquirido a Cr$ ..

,700.000,.00 por unidade; c projete;
«Espalhamento»; testado com suo

, cess�, para estabelecimento de li-
'

gações diretas em micro.ondas,
entre o Rio e São Pa.ulo, sem uso

de repetidores e o pulso-jato, Já.
em utííização no combate à gea­
da nos cafezais de Maringá, Es­
tado do Paraná. Muitas fo.ram

as realizaçÕes' do Ministério da,
Aeronáutica em 1959, mas as

simp1es citações' que fizemos pR.
recem su.ficientes para que a o­

pinião pÚblica possa ficar ciente
da utilidade da organização qU'EJ
vem de completar o seu 190. ani­
versário de criação.

,

da A'lamanha

AGÊNCLL\.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

East

DOCUMENTOS DO TER­

C�IRO REICH EM

I GOETTING,EN

Go.ettingen (I.F.) - Ma�s de
100.000 documentos do "Ter­
ceiro. Reich" encoliltram-se nO'

arquivo 'estatal de Goettingen.
Esta iniciativa de guardar os I
documentos partiu de um í

'�íiíiíiíííüíiiii�i!!!!,�������.!!.�*����.!!§!������.�'!i'��e�L!!""�!!!!!l!!!!!!!!!����'�!!!!!!!!!!!!!!iiW.�1 funcionário do Instituto de ô

Direito, dr. Hans Guenther'

Seraphim, que, em 1946, réu­
niu todos o.s autos dos treze
lJrocess,Q:S militares de Nu­

remberg para estudos cientifi­
cos. Juntamente cO:m 'outros

cientistas, após anos de traba-

I
lho, organizou um vasto in'
ventário. Recentemente, o dr.

i I Seraphim conseguiu, de fonte

A D d particular, as fôlhas de' servi·
«Salta» .. .. .. .... 20.1 «. o ero» .. .. .. 5.2 «Salta» 7 2 d SS t

.

Y' .. .. 14.2 <�Yapeyú»........ 5.3
.. .. .. .... . ço a que es avam em Vl-

% apeyu» ... ,
. «Corrientes» .. .. 6.3 gor até o fim da guena. Fico.u

«Corrientes» .. .. .. 17.2 «A. Dodero» .. .. .. 9.4 d3alta)) .... .. .. 31 '3 "e 1 d 1 d t
«Salta 16.3 «Yapeyú»....... . 21.5 C' t

.

-' ve a o pe os ocumen os,
» .. ',' .. .. .. « orrien es» .. .. ..

23.41
entre outras coisas, que os di-

8 i � 'd dCtt d

'

rigentes dos campos de con-
erv ço �eg.,ular e

R"'P,
I 'o e arga e� re os por Os _?s. Estad�s Unidos, Brasil, Uruguay �

e Argentma. Escalando: - :i."lorianópolIs (Ra tones), Sao FranCISCO do Sul, Paranaguá .centração não estavam subor-

Antonma, !:lantos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabeclello, iBalth'lllo.re, Filadélfia, 'Ne"'; dinados a SS cOll'...um, mas
Yo.rl< e Bos�on (Atlantieo,>, New Orleans e l1ousto:;:). (Gollio.O.

' .sim a seçfío militar da SS.

.

Emite-se "Passa,geris (l'e chamada" 'II'PARA PASSAGENS, FRETES e DEMAIS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A APLAUDIDA EM FRANC-

AG�NCIA MARíTIMA TRUPPEL LTDA. FURT, A ADAPTAÇÃO DE

8AO FRANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: � 217 e 2.97 _ Cx. Postal 29
MUSICAL

. AMERICANO

JOINVILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telef0ne: - 381 - Caixa Postal' 170 Francfurt (LF.) - O Tea-
íJURITlBA - Rua Mal. Deodoro, 469, 2'1 - s/ 208 - TeI. 5020 - Cx. P:, 764 tro Estadual de Francfurt
PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Tel.: - 501 ._ Caixa Postal 83 apresentou pela primi;ira vez

ANTONINA - A:vemçla Oon�� Oatarazzo, s/no - Tel.: - 64 - Cx. Po.stal: 26 na Alemanha o sucesso. musi-
ITAJAt - Rua SIlva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Po.stal 69 cal americano "Um Anjo na
FLORIANÓPOLIS - Rua Con�. Mafra, 30 _.:. Tel.:

.-
2212 - Caixa p,ostal' 2 1 Linha" (Bells are rin<t:ing>, de

ENDEREÇO TELEORAFICO: - "TRUPPEL""
•• ",

Betty Gdmden e' A d o I P h

'!'M;;y..t.·Ml!!\!' ��i§*;íiiJ',uu.' • i••Iiiii;;;;;;o;;;�;; ..í�� Gre>im.

!BERLIM OCIl)ENTAL POS- A coreografia de .Edward

SUIRA UM TEATRO DE Mangums não dava folga 'aos
ÓPERA dançarinos, pois, mesmo du'

.
' rante as mudanças de quadros.

Be�rhm (IF) ,�Na recons-
a peça continuava diante dá

truçao do edifIclO da "ópera, I cortina \
Estadual," em Berlim-Charlot- I'

••

I
temburg, já se r·ealizou a festa, MúSICA MODERNA 'NA

da cumieira. O antigo Teatro ALEMANHA OCI-

de ópera, bastante avariado.
' DENTAL

peja guerra" deverá ser infl,U- Munique (LF.) - Em Mu-
gurado ,no outono de 1961. Há nique, Paul Hindemith dirigiu.
alguns anos, já SE havia co- o primeiro concerto, da nova

meçado a reconstrução de al- temporada, da série "Música.
gumas partes, tais oomo o- Viva". Por ocasião da abertu­
"Ma.gazin" e as oficinas. ra, executou·se, sob a direção
Após o reergtümento da do comp.ositor, o "Concerto

"ópera Estadual", B e r 1 i m para Orquestra de Instru­
Ocidental terá novamente um mentos de Sopro op. 41" que
tea:tro de ópera apropriado, data de há trinta anos. Se­
uma vez que Berlim Oriental. 'guiu-se a "Sinfonia em B pa­
já ,possui, há bastante tempo, ra Orquestra de Instrumentos
a sua '''ópera do Estad'Ü", na· de Sopro", na qual Hindemith
principal artéría da zo.na. conseguiu efeitos surpreen­

dentes dos vários grupos de
instrumentos. Além de peças

15-2-60 "ANDES MARU" Cape Towri,
,Durban

23-2-60 "ROSCOE"

24-2-60 "ROSSETTI"

22-3-60 "RUBENS"

lO.

London e

Belfast e Liverpool

"RENA.TO"

Londres, Hull � Tyne- Dock

Avonmouth e Liverpool,

15,�4-60 "MARIE SKOU" - Portos da Inglatena

Fretes e �nformaçõ es Com os' Agentes
Eua Marechal Floriano n." 45 - Caixa Pos tal n.· 44 - Telegrámas

(" " ,

..

Telefones 188 e 233.
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[beia do Iguassõ flmea�a Submergir (idades . Baiana
REGISTRO POLICIAl]

D I.A

o ETERNO PROBLEMA
o exemplo que nos vem de São Bento, a propósito da

repressão do U\50 do volante por menores de 18 anos, tela­
tado no brilhante comentário do nosso presado colaborador'
F. Escobar Filho, e publícado na edição de sábado últimO;:
demonstra que '.0 problema consubstancíado naquela abusiva
infra,ção do Código de Trân�to não é insolúvel nem deve'
continuar sendo, entre nós, o pesadêlo do público e a dôr de

cabeça das aruto'riâades, como tem sido até agora.
Certamente São Bento é uma cidade muito menor, sem

as grand-es dificuhÍades que enfrentamos, mas guardadas as

devidas propceções e as díssemelhanças de ambiente, o prin­
cípio. da lei e da autoridade deve ser o mesmo e, com' menor

9U malor trabalho, preservado com o mesmo rigor em tôda

parte.
'

SeD:!' que se 'exerça efetivamente prevenção e repressão
enérgica, contra os abusos, 1lI tendência natural é que os que
os praticam adquiram nessa prática cada 'vez maior desen­

voltura, confiados na Impunídade de que desfrutam. O cami­

nho é descendente e resvaladío e o irresponsável .que prática
lrop uma. :iinprudiê·n.cia.; lsem �ofrer-'lh.tj .as consequêncsaa
amanhã atrever-se-á a um desafio, até passar do délito de

ocasíonaí infração da lei á atitude criminosa do seu desrespei­
to absoluto e sístemâtíco,

Quando se' fala do problema não se está cuidando apenas
dos menores det 18 anos. Há os adultos, igual.mente faltosos, e
que não têm síquer a desculpa da idade. Veja-se por exemplo
o que ocorre em algumas das principais mas da cidad�, onde
existem' sínaleíros pari 'diSCiplinar o 'trã.�siÚt: N� sua quase'
generalida.de os ciclistas não respeitam o sinal, metendo-se
por qualquer brecha no trânsito, com a sua mama exibicio­
Dista de ases do guíden. Mas o mesmo fazem também muitos

motorrstas, de carros particulares e d!e caminhões .. Nas mas

de trânsito in�nso� como, por. exenlR��". \li rua Dr. João C'oHn
é facil preseneíar -contínuamente a repé'tic;:-ãn dêsses átos de

imp,mdência e irresponsabilidade, da-parte de motoristas' que
acham 'não poderem perder um minuto para que o caminho.
se desimpeça á, sua frente. Se III DRP colocasse por ali, nas
proximidades dos sinaleiros" um polícíal - não fardado, na­
turalm�t'e - ficaria por certo tmpressíenado com o número
de transgressões que seriam anotadas.

Nessas condições, o sínadeíro, falhando á sua finalidade,
torna o trânsito mais perigoso, principalmente para o condu­
sor de veículo criterioso e respeitador, o qual, confiand'o no

sinal, muitas vezes vai ao encontro do desastre' e talvês (la
morte porque se deparou com um maluco ou um enfatuado,
que não liga para as regras de trânsito O'U acha que está ací­
ma delas.

Já se tenn falado muito sôbre o assunto e com pouco ou

nenhum resultado prático. Entretanto não se pôde permitir
que as coisas erradas continuem acontecendo sem que pelo
menos se registre de quando em quando o neeessárto protesto.
NO' assunto esta é a parte que nos cabe. E nós a cumpriremos.

J �"
\

SALVADOR, 1 (UP!) - As cidades oaíanas de São

Fe]jx e Cachoeira estão para ficarem submersas pelo rio

Iguassu, engrossado com as constantes chuvas que estão

desabando naquela região. Pedidos de socorro, expedi­
dos através de radío-amadores, chegaram a Salvador.
'Imediatamente o governador Jurací Magalhães ordenou
que uma equipe de médicos e enfermeiros, levando medi­

camentos, seguisse para a zona inundada. A mesma or­

dem recebeu o corpo de bombeiros.

SALVADOR, 1 (UPD - Notícia de última hora infor­
ma que se rompeu a barragem da reprêsa de Cachoeira e

que, em São Felix, a usina hídroelétriea local foi destruí­
da pelas

.
águas em fúria, deixando a cidade às escuras.

Teme-se que seja bastante elevado o número de vítimas,
pois diversos desabamentos já ocorreram.

o ME:t'JOR FOI ATÉ sso
PAULO COM UM
DESCONHECIDO

Encaminhado pelas autorida­
des da, cidade de Bebedouro, re­
tornou á residência de sua famí -

lia o menor Osni Silva, filho dei
d. Ondina Silva, residente à Rua;
Dionisio Cerqueira (ímedíações
da Estrada da Serra). Osni, a­
presenta.do na :C:RP e depois en-

. tregue á sua'mãe, declarou que
seguira para .São ·Paulo, víajan-

LOPEZ MATEOS' CANCELOU.
A VISITA A BOlIVIA,

\ .

.

--�·"---(18),-----
. ARICA (Chile), 1 (UP!)
(g presidente do México, sr.

Lopez Mateos, resolveu ilímí­
lmI' 'de seu itinerário a visita
:.l La Paz, Bolívia, tendo em

YÍsta as informações sôbre o'

mau tempo. O presidente me­

xicanQo permaneceu até hoje
(11). Arica. indo depois direta­
mente a Lima,' ein cujo aero­

porto internàdonal de Lima­
t'ámbo chegou à hora prevista
J1'O programa original de sua

viagem:

r-� QUARTA-FE,IRA
4 MILHõES 'da Federal

; S'EXTA-FEIRA

t'
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
.

CENTRO LOTÉRICO
i - o maior -

..

i: RUA DO PRINCIPE, 445

1 Filial na

;" Av. Getúlio Vargas, 1345

�,
.

t 'G; 'Ferro -�Sfi
.:. Todos os tipos.
ç. Embarque direto

de Minas e para
entrega do esto­

que de Joinvi Ile:

.Buschle & Lepper Ltdia.,
Rua 'do Príncipe, '123

Joinville

LA PAZ, 1 (UP!) - Nos cír>
culos bolivianos não· se consi­
derava muito convincente a

explicação dada por Lopez
Mate03 -para canceJar sua vi­
sita a La Paz. As autoridades.
e a opinião pública mostra­
ram,se cet;Jcas ao aceitar a

aleg'ação do 'c!;iefe de estado me

xiGano. e sua comitiva para
não visitar a Bolívia, 'cendn
em vista que aviõe,s de tôda3
linhas internacionais pousa­
ram ontem sem qualquer difi­
culdade em La Paz e com bom
tempo. Pessoas chegadas às
esfer.as do Govêrno acreditam
que a decisão foi adotada com

antecedência, já. que às pri­
meira;; horas de ontem o che­

.

fe de imprensa do govêrno
mexicano pedira do avião �os.
jornalistas que estavam em La,
Paz que prosseguissem viajem
para Lima. Isto foi confirma­
do quando o presidente da Re­

pública e seu gabinete já es­

tavam nO aeroporto. Grande­
mente contrariado o ministro "

das Obras Públicas e Comuni­
cações ordenou ao gerente'. ·,da ..

Panagra que inicias.se uma �n- .

vestigação sôbre o informe
.atmosférico fornecido p e 1 I)
chefe de relações públicas da:
Panamerican. Êste informou
o motivo da decisão de' Lopez.
Mateos. Quando o embaixa­
dor do México, conversou pelo
telefone com seu min�stro do
Exterior, Manuel Tello, na

manhã de ontem, para, conse­

guir que Mateos falasse pelo
rádio com o' presidente Siles
,$uaw, �ste;l"1.ão poude,.,ser el'l'­

contrado po:r ter ido 'à 'missa
dóm�nic�l e ppst'eriormente es­

tar reunidó com amigos parti­
culares nos campos do· Espor­

. te C.lube Tenis de La Paz. En- •

trevistado al}·çiêcl:.trou Su?>zo:
- �'E'. lamentável que não se

pudesse concretizar a visita do­
presidente Lopez Mateos".

GARCIA &

FILHOS LTDA.

�ua Blumenau, esq. Rua ·D.
Francisca.

Elld. Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JOINVILLE -- S. C.

----'�---_.------..;,..--�--.-�-_._-

O'DIÁRIO DE MAIOR C IRCUL,AÇÁO NO ESTADO

Ano XXXY' I I * Joinville, 3a.-Feira, 2 de Fevereiro de 1960 * Nr. 7.944

HPLACARD" DO DIA
FARMÁCIA'DE
pLANTÃO

Está de plantão hoje a

Farmácia VIEIRA à Rua
do Príncipe 68fi - 'Fone 214.

Impost()s a: Pagar
Na Prefeitura Municipal:

Taxa d'água (la. presta­
ção).
Na Coletoria Federal: Re­

novação da Patente de Re­
gistro até' o 'dia 28 do cor­

rente. e pagamento até o

dia 20 de março.
Nos Correios e Telégrafos:

Registro de aparelhos de

FERRAMENTAS
·EM GERAL

Completo sortimentc
, de todos os tama�,h::)s

'-

Das Melhores Marcas
de Procedência: Na­
cional e Estrangeira

\.

FER�
R. Dr. João Colil1, 135

FONE: 306

� rádios, até o dia 31 de
março.
Na Prefeitura de Guara­

mirim:
Imposto Territorial (19 se­

mestre) para terrenos ur­
i .banos e' .suburbanos, na' se­
de e na·Vila de Massaran­
duba.
Na Prefeitura de Corupá:
Licença

.

sôbre atividades
comerciais, industriais, pro­
fissíonats ou similares.
Na Prefeitura de São Ben-

to do Sul:
�

Licenças sôbre 'estabele­
cimentos cornerciaís e indus­
triais (19 semestre).

.

Aferição de Pesos � Medi­
das (contribuição úilica).

Encontra-se em Joinvi1'le/
a negócios,' hospedado no

Hotel Trocad.ero, o Dr. Guy
Cliguet do Amal'al, Enge­
nheiro da' Ata Combustão
Técnica S: A., de S. Paulo.

VISITANTES
Está em Joinville, hosps­

dado no Hotel Trocadero
desde ontem, a negócios, o

Dr. Nilson D: Funaro en­

genheiro da Cibrap S: A.
de São Paulo.

'

Hospedou-se no Hotel Tro­
cadero, ontem, o sr , Nilo
Pereira da ,Silva industrial
da' Ata ComJ;ltlst'ãIo Técnica

S: .A., de'Petrópolis, a' 1'1e­
goClOS. ,

"

Esteve ontem em visita à
nOS3a redação o sr. Saul

Silva, industrial e influente
prócer político em São João
do Itaperiú.

Madeira - Bruta de
Pinho pi Construção

.
TEM NA

TACOLINo,NER

CÂMARA DE
VEREADORES

Hoje, às 20 horas, estarão
reunidos' os senhores mem­

bros . da Câmara de Verea­
dores ·."d,e Joinville, para a

primeira sessão' da legisla­
tura do corrente ano,'

éAMBIO
No mercado livre vigora­

ram as seguintes cotações:
ABERTURA

Comp. Vendo
Dólar ..., 181,30 186,30
Libra .. .. 508,00 522,00
Fr. francês 36,90 37,90
Ff. suíço .. 41,88' 43,03
LIra .. .. 0,292 0,300
Escudo 6,34 6,52
Marco ., .. 43,47 44,67

FECHAMENTO
Dolar 181,00 186.00
Libra .. .. .. 507,00 521,00

CONCURSO PARA
39 SARG,ENTO E

CABO MúSlC9
.Acham-se abertas no 139

B . C ., as inscrições para o

preenchimento de claro de
3.0 Sargento Músico Olaríne­
te em Sib e para Cabos Mú­
sicos clarinete em Bib e Al­
to em 1"a e Míb ,

a) Concorrentes: Para 3.0
Sargento - Cabos Músico"
da ativa e da reserva.
iJ) Local de Inscrição: la.

Secção do 139 B.C., com o

Cap. Ajudante.
c) Encerramento Idas Ins­

crições: Dia 6 fev. .60 .•
d) Provas: O Concurso

compreenderá duas provas:
la,) Suficiência intelec­

tual e instrução militar.
2a. Suficiência artístico

musical.
e) Data da realizaçã0 do

concurso: A determinar.
f) Outros. eselarecimentos

com o Ca,pitão Ajudante do
13.9 B. C.

CIENTISTAS N O R T E K.

AMERICANOS ISOLAM
ÁCIDO CANCERíGENO

do de trem, em companhia de
um homem de côr que lhe pagou
a passagem e tôdas as despesas,
até São Paulo, De São Paulo o

menor foi para Bebedouro, onde.
foi localizado pela polícia após;
o pedido de providências de sua:
mãe. sendo então recambiado a

.roínvíüe , Sua mãe mostrava-se
extremamente feliz ao reapossar-­
se do pequeno aventureiro, que
estava desaparecido desde outu­
bro de 59 .

DESAPARECIDA A MOÇA
HA DOIS .ANOS

desde novembro de 1!i58. A mo
é morena, de cabelos pretos, lU�
dindo 1,60 mts. de altura e senQ
um pouco desiquilibrada. Su
mãe vinha desde o seu desapal'
cimento fazendo esforços pa:,
localizá-la e, não o consegpiu(j
solicitou agora o auxílio da p
lícia, por supor que dada a Cir
cunstância de sua filha ser e
ferma possa, estar recolhida,
qualquer instituição.

. .

OUTRO QUE QUERIA
AVENTURAS

Foi detido pelo sub-delegado
do Distrito de Pirabeiraba o me­

nor Antonio Machado, de 14 a­

'nos, filho de João Machado e do
(1. .

Benta Machado, residentes
em Piçarras, de onde fugira com.

destino a JoinvilIe, na semana,

passada. Antonio viajou em ca-"
minhão, tendo de certo obtido
uma carona. Aqui foi confiado
'ao' Inspetor Geral do Comissa­
riado de Menores, sr. Antonio
Machado Freire e por não ter
onde alojar-se ficou sob a custó-'
dia do' cabo Fred€ric� Víeítl, atê
que venham buscá-lo seus, pais,
que já foram prevenidos.

A sra, Alzira Machado, resi­
dente no bairro do Iririú, levou:
ao conhecimento da DRP que,
sua filha de nome Mercedes
Boaventura' Machado, de menor

.; Idade est-á- desaparecida ele casa.'

(.,
'. PROMOVIA ALGAZARRA'

NA RUA
-

-

,
Osmar Ireno, morador no baí-,

I

ro Bôa Vista, foi detido na ma,
drugada

.

de domingo por UIli,
agente da Guarda Urbana (e,1 ,

colaboração com a, Polícia), POr
estar promovendo algazarra n

rua, perturbando o socego Púbfl)
co. Já ôntem foi posto em libero
-dade ,

ESPANCOU A MULHER E

AMEAÇOU-A DE M<)RTE

A: sra, Maria Torrens de Me,
deiros queixou-se .na DRP con,
tra seu 'marido, Aluizio Medeiros •

dizendo que o mesmo, achando:
se em rtgado, espancou-a e aín.
da ameaçou-a de morte. Aluizio
foi intimado a comparecer na
DRP.

COMPAREÇAM' NA DRP
São convidados a comparecer!na D'RP, com urgência, para,

tratar de assuntos de seu Inte-l
rêsse, os srs. Nelson Amaral ei
Antonio Rosa. I

·«LUFIHIlNSI>J

��������������)·I:
Depuiado« da oposi�ão i

vão aBrasília
RIO, 1 (Transp,) _' o Iíder da oposiçao Nestor Duarte

Assis e seus colegas Pedro Aleixo e Adauto Lucio Cardoso

deverão realtzar- nos próximos dias viagem de automóvel para
Brasília a fim de verificar em que condições a nova capital
poderá abrigar o Congresso em 21 de abril próximo.

'

(Conclusão da la. pag.) .

DE CAL'ÇA, DE BATINA

«será um nacionalista do. PTB,
tanto faz que seja, de calça, ba­
tina ou saia». Dentro de dois
meses haverá o lançamento .

Disse não se tratar de Ivete Var-.
.l' gas, «mas se aproxima muito de.
Adalgisà, Nery»,

Se eleito, continuará as obras
de Brasília mas «sem a destrui­

ção do Brasil», pois discorda"!­
completamente c19 «modus faci­

endi»; sendo de opinião que a

mudança deveria se· operar par­
celadamente.
Referindo-se a Jânio; disse ser

«um homem alimentado pelo ó­
dio. Não me surpreendeu a pre­
visão de sua renúncia pelos ame­

ricanos, com dez dias de ante­
cedência. Sua encenação política'
está ligada à greve dos traba­
lhadores paulistas, à revolta de

Aragarças, havendo ainda com­

binação entre os' setores gover­
.nistas e udenistas para a eclo­

são» ..� contrário à anistia e vol- .,ta dos militares, para a FAB.

RENUNCIARiA

Ainda sôbre Jânio, disse que o

ex-governàdor de São Paulo, ar­

\ recadou.
182 bilhões, enquanto êle

,_ Adhemar _ apenas 12 bilhões.
«Se Jâpio provar que fêz algo
parecido com' o Hospital das Clí­

nicas, eletrificação de ferrovia
1 oú rêde hcisp�talar - disse

.l!2E-§-!--�!3-:-?§:

renunciarei à minha candídatu­
ra.

Suas -estradas pavimentadas
são precárias, ordinárias e não
resistirão dois anos de tráfero
leve». Disse' ainda que perdeu
ás-'�leições porque Jânio utilizou
a corrupção eleitoral, dando mi­
lhões ao Clero, clubes esportivos
e 'sôcíedades recreativas .

AMIGQ DE LOTT

Falando sôbre o marecha,l Tei.
xeira Lott, disse .ser seu amig'J
particular, grande homem, na­

cionalista, não é comunista e

nem se deixa por êles influen­
ciar. Não possui ligação direta
ou oculta,' com Prestes. O mes·

mo acontecendo com êle Adhe­

mar, que não tem qualquer liga­
ção com os EE.UU, ou Moscou,
Afirmar o contrário seria come-

ter uma injúria, uma infâmia.
com o eminente \ministro da
Guerra�
Sôbre a possível crise dentro

de seu partido, disse o sr. Adhe­
mar de Barros não passar de a­

penas dois ou tres casos restri­
tos de elementos que terminaTão'
como os seus tra,idores: desmo­
ralizaClos, ' «Mendes de Morais,
C0l110 militaI;, deve ter noção de '

hierarquia e não de partido po-'
lítico. Deveria devolver o man­

dato numa prova de sua moral.
Quem não ficar com Adhema�"
vai se retirar dõ PSP».

NACIONALISTA

WASHINGTON"l (UP!) -. câncer.
. Produtos Químicos Finalizando suas declarações,

Pela primeira vez, bioquímicOS A nova descoberta é de Para Indústrkls abordou a Petrobrás, afirmando.

norte-americanos conseguiram grande interês,$e para, os in- Soda Cá'ustica tratar-se de uma conquista defi-

isolar um ácido que se acha vestigadores do' ,câncer .

I ,nltiva. Disse ser naciona,lista et

presente em ctôdas as células, acrescenta a declaração -, já Fundid.a considera a Light como a res-

vivas e póde atuar s,)bre ou-. qUe indica que o DNA pode Escamas ponsável pelo progresso ele São,

tras"célulJs tornand.o-as can- penetrar as' células dos ani- BARRILHA LEVE Paulo, «embora não' possa dizer

cer�sas. Considera-se impor- mais vívos e influenciar for- e t c o mesmo com rela,ção a outros

tante êsse feIto por isso que temente o DNA natural da-
OFERTAS:

Estados».

êle aumenta a
'

esperança de quelas. células. .

.

Abordado ainda sôbre a venda:

que a substância possa ser o.s cIe�tlstas que realIzaram .ADOLPHO MAYER [
de úeias monazíticas, disse ser

modificada no futuro a fim as pesqUIsas foram Os drs. S. (Repr:esentaçõesl favorável a êsse mercado, mas

de retardar ou curar � câncer D. Stewart, B. E. Eddy e,W. sómente quando houver disponi�
humano.

.

S, Hunter, dos Institu,tos Rua do Príncipe, 507 bilidade suficiénte para tal ne-

Nacionais de Saúde, e G. A. Cáixa postal, 373 gócio e a.ssim mesmo por preços

D�mayorca, Charlptte Friend Telef. 337 realmente compensadores e fl

e Aaron Benedictl do Institu- JOINVILLE muito mais caros do que os· atu-

to SIOan-E(ette�r�i:n�g�. �����::�==����=:��_�a�I�I1�le�rl�t�e�e�m�V�i�gO�r�.� __

A substância é uma form8.j
do DNA (Deoxyribo Nucleio
Acíd), a grande cadeia de mo­

léculas do núcleo das células·
que transmite as instruções
genéticas de um:a geração à

seguinte. E' uma espécie de
rsoberano químico, que diz às
células como devem elas se

constituir á fim de desempe­
nhar umà tarefa específica.
Anunciadas nos últimos. ·bo­

letins da Academia Naciona:
de Ciências, as pesquisas fo­
ram coilduzidl;l.s pelos cientis­
tas do Instituto- Sloan-E(ette­
ring para investigação. do cân­
cer e dos Institutos Nacionais
de Saúde dirigidos pelo govêr­
no. Disse o Instituto . Sloan­

Kettering que anunciado iso­
ladamente do DNA canceríge­
no é a primeira evidencia
concreta de que um DNA iso­
lado pode se1,"' infeccioso e,

também pela primeira' vez,
mostrou que ácido nucleico
isolado é capaz de

.

produzir

�"'.'IIl,.,.rll�.�l.tllt."'_�"'.'Il"",.,.�",.,"'.'II'_·
24 ABRIL ---< 3 MAIO

,GRAND'E EXPOSiÇÃO
r'_fDOSTRIAL' DE HA'.t� NO'VER

VlsiTE-A VOANDO PELA

lNFOR,MAÇÕES COM OS AGENTES GERAIS,
Comérci.o e I,ndústri.a:

GERMANO STEIN S. Á.
F O N E: 3-2-2
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